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1 - INTRODUÇAO

1.1 - O Problema

~ A reflexão sobre o problema do idoso e,uma respons~
bilidade de todos nós, e deveria ser parte integrante de no~
sa vida desde que nós seremos idosos um dia e teremos idosos
na nos sa fa mil ia e em nos so c, r c u 1 o d e a m iza de s. Ele deve s e r
valorizado como pessoa útil que é atualmente e pelo muito
que já fez pela fam,lia e pela sociedade.

-+ Ninguém tem o direito de "recusar" um p e rIo do da vi
da de um homem. A vida tem de ser aceita, amparada e amada
desde o momento que ela aparece no seio materno, até que es-
teja entregue nas mãos de Deus.

XA escolha desse estudo deveu-se ao fato de tratar-
-se de um assunto que vem sendo objeto de preocupação de vá-
rios especialistas e técnicos, especialmente no que diz res-
peito ã inatividade e ã marginal idade do idoso.

~ O problema dos idosos não pode ser resolvido pela
esmola, pela piedade e pelo sentimento. Eles estão a, recla-
mando aquilo que por justiça lhes é devido: que possam ocu-
par seu lugar na sociedade, na comunidade e no lar, tendo os
mesmos direitos daqueles que ainda "produzem".

~ No Brasil, como em vários pa Ise s de economia avança
da, estamos longe de atingir um programa satisfatório de pro
teção ao idoso. Trata-se de um problema que depende da pró-
pria organização de uma determinada sociedade. A taxa de au-
me n to d e ve 1 h o s é bem a c e n tua d a em q ua se to dos o s pa,ses, na o
se vendo nenhuma nova perspectiva para sua solução, pelo me-
nos a curto prazo.
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v Nossa preocupação básica no presente estudo está
voltada para a articulação entre a questão da existência de
velhos e a possibilidade de atividades adaptadas a todos
aqueles que são ainda capazes de desempenhar certas tarefas.
Uma vez que o velho não pode mais competir, já que sua vida
foi explorada e sugada ate ã última gota, ele está condena-
do a engrossar o imenso reservatório dos excluidos. Assim
que as energias sumirem e a velhice chegar ao homem, não lhe
resta senão entrar no esquecimento.

Mas vemos que os idosos podem contribuir de difere~
tes maneiras para o desenvolvimento da sociedade. No dominio
das artes, as obras-primas feitas pelos idosos são muito fr~
qüentes e o velho escultor ou músico e apreciado com justi-
ça. Os governos deveriam ter muito cuidado para não criar si
tuações que excluam os velhos dos trabalhos que eles querem
e sao capazes de executar.

Não obstante, a contribuição maior dos idosos e hu-
mana; a presença deles e a sua experiência de vida podem
acrescentar algo ãqueles que os cercam.

---* O velho no Brasil, em sua maioria, vive como um ser
renegado pela familia e tambem pela sociedade. Quando não e
deixado nos asilos, permanece em casa como um ser inútil, um
peso morto, que está aguardando somente a hora da morte. E
isso, e a cousa mais degradante que se pode fazer com o ser
humano. A terceira idade não e sinônimo de inutilidade. Quan. -tas pessoas estão ai com seus 70 anos para provar que são
capazes? Na opinião de AYRES1, "0 idoso não deve ser ma rq i na
lizado em termos de trabalho. Ele deve continuar exercendo
uma atividade embora mais lenta, mas que o faça sentir-se
útil. O individuo depois da aposentadoria deve continuar com
suas forças e tendências a fim de não se sentir inútil. Na
Europa, já se ministra cursos de Pre-Aposentadoria para aqu~
les que chegaram ã idade de se afastar de suas atividades.
Esses cursos são promovidos no sentido da pessoa continuar
exercendo uma atividade e assim não se sentir um marginaliz~
do".

O problema da velhice e tão complexo no Brasil que
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ate chega-se a ridicularizar o velho. Existem crianças que
têm verdadeira aversão pelos velhos. Quando se deparam com
um idoso e aquele drama! E os culpados disso tudo são a pro-
pria familia, a sociedade e os pais.

/0 que fazer para se conscientizar a população de
que o idoso e uma pessoa que já viveu muito e que tem dentro
de si uma bagagem enorme de experiências para transmitir aos
jovens?

Ainda AYRES~ defende que "se deve educar as crian-
ças nas próprias escolas e tambem atraves dos meios de comu-
nicação sobre como tratar e conceber o velho".

E como diz Lea~ "velhice não e vergonha nem
ça. E um tempo novo de vida. Com alegrias e prazeres
grais e toda uma glória de quem se sente vivo".

Segundo MAHLER~ "a situação nos paises em desenvol-
vimento e um pouco diferente da dos paises que estão indus-
trializados e urbanizados há muitos anos. Hoje, em muitos
paises em desenvolvimento ainda existem costumes vivos que
incorporam os anciãos ã vida da comunidade e estes devem ser
mantidos. Por sinal, nesses paises, velhice e sinônimo de s~
bedoria e os idosos são considerados com bastante freqüência
os estadistas naturais da comunidade. Seria tragicamente ir~
nico se, agora que a maioria dos paises industrializados es-
tão redescobrindo o valor humano dos idosos e trazendo-os p~
ra viver dentro da comunidade e fora das instituições, na me
dida do possivel, os paises em desenvolvimento fossem desca~
tar as suas próprias tradições que concedem aos velhos um lu

desgra-
inte-

gar de honra".
Por estas razões sentimos a necessidade de estudar

os problemas da velhice, fase que deve ser aceita como uma
real idade não somente biológica, mas social.

Com sua capacidade e experiência os idosos consti-
tuem um ponto de referência para as novas gerações, um elo
de ligação entre passado e presente contribuindo para a for-
mação de uma sociedade mais equilibrada.

Desejamos, portanto, analisar de uma forma mais es-
pecifica, a questão da velhice na nossa realidade, almejando
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a integração dos velhos na sociedade e a compreender a vida
dessas pessoas dentro e fora das instituições.

Precisamos redescobrir o valor dos idosos, seu pa-
pel insubstitulvel dentro da comunidade.

A finalidade, portanto, é apresentar um levantamen-
to da situação sõcio-gerontolõgica através de dados colhi-

""dos em uma instituição que se ocupa de velhos.
O que se pretende atingir é o "envolvimento", a con~

cientização, o assumir da nossa condição humana em sua tota-
lidade como o processo de melhorar cada vez mais a socieda-
de, principalmente para as gerações mais velhas.



2. CONCEPÇOES SOBRE ~ VELHICE

-p Sobre as concepções da velhice consideramos duas
correntes importantes. A de BEAUVOIR (1970), seguindo nessa
linha de pensamento outros autores como KASTENBAUM (1981),
SALGADO (1980), etc. De outro lado temos a corrente de LtA
(1981).

Menciona BEAUVOIR o problema do idoso numa institui
çao quando diz:

~ "0 in.gfLe.-6-60n.um a-6ilo fLe.pfLe.-6e.n.taum dfLama
pafLa o ve.lho. O tfLauma p-6i~olõgi~o é pafLti~u-
lafLme.n.te.violin.to pafLa a-6 mulhe.fLe.-6, que. -6aO
mai-6 ape.gada-6 ao lafL que. 0-6 home.n.-6. Man.i6e.-6tam
-6in.ai-6 de. an s ce.da.de e. te.mofLe.-6".(BEAUVOIR, 1970:
289)

Nesta perspectiva a autora não se manifesta favorá-
vel ao ingresso dos idosos em asilos devido estes sentirem
maior adaptação no meio familiar. O seu próprio lar e o me-
lhor ambiente para o idoso viver com respeito, amor e cari-
nho. Quando penetra ~ela primeira vez numa casa de repouso,
o medo e a angustia o dominam. Não sabe que destino o espe-
ra.

_ { Com referência a essa questão SALGADO descreve:

"t be.m ve.fLdade. que. e.x.i-6te.mido-6o-6 que.
apfLe.~iam a vida in.-6titu~ion.al, pOfLém ~on.-6ti-
tue.m uma min.ofLia; e., a-6-6im me.-6mo, pOfLqUe. n.ao
lhe.-6 óoi dada a opofLtun.idade. de. ~On.he.~e.fLe.mou-
tfLa-6 opçõe.-6. O a-6ilame.n.to e.m in.-6tituiçao de.-6~O
n.he.~e.a-6 pfLOpO-6ta-6 óOfLmulada-6 pOfL toda-6 a-6 diX
~iplin.a-6 ~ie.n.tlói~a-6 pafLa o tfLatame.n.to dO-6 pfLO
ble.ma-6 human.o-6; ign.ofLa a n.atufLe.za biop-6i~olõgI
~a ~on.tln.ua, que. pfLe.vale.~e.·n.o~i~lo de. vida de
todO-6 0-6 home.n.-6. A -6e.gfLe.gaÇao ~afLa~te.fLI-6ti~a
do a-6ilame.n.to me.-6mo ~e.fL~ada de. ~uidado-6 e. -6e.fL-
viço-6, n.ao ~ompe.n.-6â a óalta da vida -6o~ial e.x.-
te.fLiofL. A vida in.-6titu~ion.al n.ao é ~afLa~te.fLI-6-
ti~a de. n.O-6-6a~ultufLa, poi-6 viole.n.ta toda-6 a-6

5
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COYIQui.6ta.6 do pJtoce..6.60 de. v i.da e. t.n.ausia t.i.z a (r
e.xÁ....6tê.ncÁ...a".(SALGAVO, 1980:108)

o autor refere que nem sempre as instituições estão
preparadas para acolher essa nova clientela, e quase sempre
faltam condições de atendê-la em suas necessidades sociais .•A internação, ê uma situação que dificilmente satisfaz os
idosos, devido grande numero deles sentirem-se abandonados,
sem condições de subsistirem. Entretanto, para produzir o
bem-estar dessas pessoas cabe, portanto, perguntarmos, se
nao seria mais desejãvel substituir a internação por progra-
mas que favoreçam os idosos a viverem dentro do pr6prio meio
famil iar.

CAPISANO comenta:

"0.6 «s ct.o s s ào conh e.ccdo s como e..6tacõe..6
Á...nte.Jtme.dÁ...áJtÁ...a.6e.ntJte. a vÁ...da e. a mOJtte. ou at~
me..6mo moJtJte.douJto.6. 0.6 ve.lho.6 Jte.lutam e.m Á...ngJte..6
.6aJt e.m a.6Á...loe. .6e. o ace.Á...tam ~ poJtQue. não PO.6~
.6ue.m Jte.cUJt.60.6paJta .6e. mante.Jte.m ou poJtque. 0.6 6a
mÁ...lÁ...aJte..6não Que.Jte.m cuÁ...daJtde.le..6. MuÁ...ta.6 pe..6~
.6oa.6 de.Á...xam0.6 .6e.u.6 paÁ....6e.m a.6Á...loe. nunca maÁ....6
voltam paJta bU.6cá-lo.6. O ve.lho pouco ou nada
Jtecebe e. pouco ou nada dá paJta .6Á...e. paJta 0.6 ou
tJtO.6. Inóe.lÁ...ze..6, an s i.os o s e. de.s cn cen e.ssados , aLi..
vi.am-.6i.', Quando podem, com a.fgum tJtabalho ma:-
nual. Aque.le..6 que. Jte.alÁ...zamtaJte.6a.6 pJtodutÁ...va.6
.6e.nte.m-.6e. úte.Á....6ã s o c.i.eda d e e.m que. vÁ...ve.m". (CA
PISANO, 1973:68)

o autor enfatiza que o isolamento e a rejeição sao~
fontes de sofrimento para as pessoas de idade e que encami-
nhã-los a um asilo ê crime, porque asilo ê um lugar desagra-
dãvel para qualquer pessoa.

Quando os idosos são tratados por obrigação e envi~
dos a uma instituição tornando-os marginalizados da familia
e da sociedade, propicia um caminho mais curto para a morte.
Os velhos em contato com pessoas de diferentes idades vai r~
novando a vida em cada momento, enquanto 'em contato exclusi-
vo com velhos se deprime e regride. Estes devem ser ajuda-
dos a viver na comunidade e não fora dela. Criar condições
para colocã-los em atividade produtiva, a fim de que se tor-
nem pessoas uteis, propiciando assim um sistema de vida mais

/
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digna para todos, deveria ser preocupaçao daqueles que se
ocupam da velhice.

Já NOVELLO afirma:

- ~ "Na ~ealidade, a~ in~tituiçõe~ ~o~iai~
b~a~ilei~a~ que ab~igam ido~o~ lutam ~om a p~e-
~a~iedade de ~e~u~~o~ mate~iai~ e in~u6i~iên-
~ia de ~e~u~~o~ humano~. E~~a~ in~tituicõe~ ~ão
um ~e~u~~o inevitável pa~a algun~ ido~o~, en-
quanto pa~a out~o~ têm o ~entido de ma~ginali-
zação. Uma me~ma in~tituição pode ~igni6i~a~
expe~iên~ia~ ~ompletamente di6e~ente~ pa~a pe~-
~oa~ dive~~a~, dependendo do pa~~ado de ~ada
uma, de ~ua~ ne~e~~idade~ e de ~ua ~apa~idade
de aju~tamento": (NOVELLO, 1982:52)

~ Este autor concorda que o idoso deve residir junto
aos seus familiares, pois o internamento provoca tristeza e
sensação de inutilidade levando-o a perder o estImulo e a
alegria de viver. E necessário que a sociedade lhes crie co~
dições de assistência proporcionadas aos idosos como um to-
do. Existem alguns que gostam da instituição, mas por outro
lado, outros cultivam mágoas e depressão devido não se senti
rem mais pessoas aptas ao trabalho. O seu próprio lar e ain-
da o melhor ambiente, contando com a compreensão e ajuda de
toda a faml1 ia.

AM~NCIO fala sobre a posição do velho, explicando:

"A~ pe.~~oa~ i.do sas não ~ão em 9 e.nar. ap~e-
~iada~ nem dent~o da ~o~iedade e nem dent~o
de ~ua p~ôp~ia 6amZlia. Na ~ealidade, o ~ela-
~ionamento do~ velho~ ~om a p~odutividade que
a ~o~iedade hoje exige ~ in~igni6i~ante. I~o-
la~ o velho ou di~~~iminá-lo pede ~e~ uma 6o~-
ma inteligente pa~a 6a~ilita~ a vida da popula-
cão mai~ p~odutiva. Segu~amente, ~ontudo, ~ tam
b~m uma 6o~ma de a~ele~a~ a ~ua mo~te. A t~adi~
~ional ~on6u~ão ent~e velhi~e e doença tem p~o-
pi~iado ~~e~~imento ~on~ide~ável de a~ilo~,
ho~pitai~ ge~iát~i~o~ e mai~ a~ ~hamada~ Comu-
nidade~ de Velho~. Supõe-~e que ne~ta~ in~ti-
tuiçõe~ o~ velho~ tenham boa habitação, ~e~~ea-
cão, a~~i~tên~ia ~o~ial e uma atenção m~di~a.
Ma~ o velho u~ualmente i~á ~o6~e~ de t~dio,
apatia e solidão". (AMÃNC 10, 1975: 8, 9, 10, 11 )

...,
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~~ Na realidade o autor tenta mostrar que tanto na fa-
milia como na sociedade em geral, os velhos são afastados da
força de trabalho. Se a sociedade se recusa a aproveitar a
capacidade do idoso, este sentirá cada vez mais o problema
da solidão, a inutilidade, etc. Se, pelo contrário, aceitá-
-la sem exclusão ajustando, adaptando a atividade, ajudará
a estes seres humanos a darem mais um passo na busca de um
sentido para sua vida, pois contam ainda com dignidade e co-
ragem de vencer a frustração do isolamento. A solução ideal
seria a reintegração dos velhos na comunidade e não nos asi-
los, pois estes ficam relegados a um completo afastamento do
convivio familiar.

Outro estudioso da velhice, WOLTERECK, assim se ma-
nifesta:

"A.6 c.a.6a.6 de. ve.lh-lnho.6 ol!.ganizada.6 atual
me.nte. não têm obt-ldo mU-lto êxito poi.6 a.6 pe.n~
.6-l0n-l.6ta.6 .6e.nte.m-.6e. ma-l.6 ou me.no.6 de.ó-ln-lt-lva-
me.nte. -l.6olado.6, pe.l!.de.m.6ua antiga -lnde.pe.ndên-
c.-la, .6ua pl!.ôpl!.-lamobZi.-la, e.tc.. 0.6 -ldo.6o.6 .6e.n-
te.m que. c.he.gal!.am no ó-lm da v-lda e. .6ão obl!.-lga-
do.6 ma-l.6 ou me.no.6 a I!.e.nunc.-lal!.a uma e.x-l.6tênc.-la
-lnd-lv-ldual. Em .6ua.6 pl!.õpl!.-la.6c.a.6a.6 e.le..6 pode.m
ainda te.1!..6ua.6 pl!.e.óe.l!.ênc.ia.6e. .6e.I!.e.m me.mbl!.o.6
úte.-l.6 da c.omun-ldade. e., além d-l.6.6o, mante.1!. a -ln
de.pe.ndênc.-la". (WOLTERECK, 1959:262, 263)

O autor ressalta que numa instituição os velhos sen
tem uma mudança brusca na sua vida, não aceitando aquela re~
1idade devido ocasionar uma separação dos seus familiares. E
o processo de ajustamento pode provocar profunda ansiedade e
apreensão. Isto devido as pessoas idosas .s~ntirem a necessi-
dade de terem uma vida privada e por isto, terem dificuldade
de conformarem-se com os hábitos de uma casa, considerada p~
ra muitos como um local cheio de estranhos embora possam cul
tivar novas amizades. Se algumas pessoas tiverem a sorte de
viver rodeadas por uma grande familia sua velhice será tran-
quila, porque ela manterá o seu significado anterior e os p~
rigos da solidão terão sido afastados. f preciso criar na so
ciedade oportunidades de trabalhos para as pessoas idosas be
neficiando-as assim no aspecto flsico como psicológico.



---------------------------- ••••• q

9

Outro autor, KASTENBAUM, insiste:

"A pe,ó,óoa ido,óa que. ade.Yltlte.Yluma iYl,ó;titui
ção pe.ta pltime.ilta vez ,óabe.Yldo que. tal in,ótituI
ção talve.z ,óe.ja ,óua última habitação Yla Te.ltlta
pode., natultaeme.nte., e.Ylcaltalte.,ó,óe.,óa,ópe.cto,ó da
vida in,ótitucioYlal como ataque.,ó ã ,óua iYlteglti-
dade. A aYl,óiedade. da pe,ó,óoa ido,óa Itelativamen-
te ã 6ua ,óepaltação do Lo:«, e. o me.do daquilo que,
a e,ópelta, pode.m iYlteYl,ói6icalt quai,óquelt pltobfe-
ma,ó 62,óicu,ó, p,óicol6gico,ó ou ,óocLai,ó. ~ a uca-
,óião e.m que. o "lalt" de.ve. di,ópe.Yl,óalt-lhe.O,ó maio
Ite.,ócuidado,ó, com ,óe.Yl,óibilidade.e. complte.e.Yl,óão~
OltgaYlizac~e.,ó e.,ótão ajudaYldo a,ó pe.,ó,óoa,ó ido,óa,ó
a pe~maYlece~em Yla comuYlidade. tltataYldo de.la6 em
óua,ó pnõpnia,ó 1te.,óidêYlcia,ó,,óe.m e.xigilt-lhe,ó que
,ó e. mude.m palta al8uma iYl,ótituição". (KASTENBAUM,
1981 : 104, 1 05, 1 07)

Para o autor, a instituição vai determinar ofensas
aos idosos contra a sua própria pessoa ao sentirem que estão
sendo apenas objetos jogados naquele lugar ate o final dos
seus dias. Isto representa, de fato, mudar alguem de um am-
biente fisico para outro, acarretando vários problemas psic~
lógicos como a solidão, o tédio, etc. Se a pessoa adapta sua
vida ao grupo, torna-se mais fácil a convivência entre eles
sendo até posslvel que encontrem amigos e os considerem como
se fossem membros de sua própria famllia. Com o afastamento
do convivio social o individuo torna-se triste, sentindo-se
como um ser inutil.

r provável que, no futuro, um numero maior de indi-
vlduos venha a precisar de ajuda e com a nossa contribuição
evitemos que os idosos sejam internados.

Ainda GOLDMAN afirma que

,> "o maiolt pltobte.ma palta a,ó pe.,ó~oa~ e.m ge.ltal e
palta O,ó ido~oó em paltticulalt é o da ,óolidão.
O ~ugalt da lte,óidêYlcia tem impolttãYlcia e~pecZ6i
ca palta e,óte~. O apo~eYltado pa~~a cada vez
mai~ tempo em ca~a, até 6icalt 6i~icameYlte im
pO,ó~ibilitado de ~ailt, eYltão, o lalt pa~~a a
,óelt todo o ,óeu mUYldo. A pO,ó~e de ,óua lte~idêYl-
cia dá ao apo~e.Yltado a ~eYl~acão de ~e.gultaYlca e
bem-e,ótalt, ma~ pode. lte.plte,óeYltalt de~vaYltageYl,ó
,óe 6011.pouco cOYl60lttável ou lOYlge de qualquelt
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t~an~~o~te p~beico. A tend~ncia tem ~ido nu
~entido de mante~ o~ ido~o~ 6o~a de in~titui-
cõe~ e em ~ua~ p~õp~ia~ ca~a~, emp~egando-~e
muita~ veze~ pe~~oa~ ~ecêm-apo~entada~ pa~a
ajuda~ o~ ido~o~ na~ ~ua~ ta~e6a~ domê~tica~".
(GOLDMAN,1977:117)

Como está demonstrado, as opiniões são unânimes so-
bre os danos causados aos velhos com sua institucionalização.

Por outro lado LEA fala sobre o problema da interna
çao do idoso como meio necessário.

"Na~ c e Ln i.c.as 9 e~iát~ica~, c.a~a~ de. ~e-
pou~o e out~a~ in~tituicõe~, dependendo da ~i-
tuacão econômic.a do velho ou da 6amZlia, há
atendimento e t~atamento nece~~â~io~, com ~e~-
vico~ m~rlico~ e de en~e~magem pe~manente~ p
imediato~. o~ velho6 podem ~ecebe~ vi~ita~ e,
em ca~o de melho~a, pode~ão ~ai~ acompanhado~
pa~a pa~~eio~ c.om amigo~ ou pa~ente~. Não e~ta
~ão "abandonado~", o que tanta~ veze~ acontec.e
em ca~a de 6amZlia, me~mo nume~o~a, ~e todo~
~aem pa~a t~abalho ou e~tudo. Vem então a pe~-
gunta angu~tiante: quem 6ica com o velhinho?".

Prosseguindo a mesma diz:

"E~ta ~e~ia uma ~olucão em benenZc..io do
anc..i.ao,enoua.nt:o que. de.ix.ã-lo em ca~a, maf CL-tevl
dido, pu~ p~econc.eito~, conceito~ e~~ôneo~ i
con~elho~, ~e~ia· uma atitude que ~e6leti~ia
não amo~ ao velho, c.omo ~e pode~ia pen~a~, ma~
o ego(~mo de e~ta~ bem con~igo e com a opinião
do~ out~o6, que e~tão ~emp~e p~onto~ em da~
opinião ao invê~ de ajuda". (LEA: 1970:342,344)

'-

E esta realidade parece estar presente em muitos
dos nossos lares. Há os que reconhecem a necessidade de re-
solver os casos de velhos sozinhos, carentes de cuidados e
atenções especiais. Outros preferem tê-los em sua companhia
apesar de não poderem dar-lhes carinho, ternura e afeto.
Existem tambem aqueles que recorrem ã internação como a me-
lhor solução pois assim ele terá melhor assistência do que
em casa.
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Por isso discute-se muito atualmente sobre a ques-
tão de ser ou não aconselhável para as pessoas idosas vive-
rem unicamente entre si.
~ BEAUVOIR ainda concebe a sociedade como responsável
pela vida dos idosos. Acrescenta ela:

"A f.>oc.ie.dade.impõe. ã ime.nf.>a maioJtia dof.>
ve.thof.> um padJtão de. vida tão mif.>e.Jtáve.lque. a
ex.pn e s s áo "v et.ivo e. pobJte." quaf.>e. c.he.ga a f.>e.Jt
pte.onaf.>moj e. vic.e.-ve.Jtf.>a, a maioJt paJtte. dof.> in-
dige.nte.f.> é c.onf.>titulda de. ve.lhof.>. Of.> taze.Jte.f.>
não oóe.Jte.c.e.mpOf.>f.>ibitidade.f.>novaf.> ao apof.>e.nta-
do: na hoJta e.m que. f.>e. vê libe.Jtado de. c.onf.>tJtan-
gime.ntof.>, Jtoubam-f.>e. ao indivlduo Of.> me.iof.> de.
utitizaJt f.>ua libe.Jtdade.. Conde.nam-no a ve.ge.taJt
na f.>otidão e. no tédio c.omo um le.~Itimo Jte.óugo.
O óato de. f.>e.Jtum home.m Jte.d~ido a c.ondicão de.
"f.>obtza", de "n e.sto " , dUJtante. o s úLtimof.> quin-
ze. ou vinte. anof.> de. f.>ua e.xif.>tênc.ia, c.ompJtova a
óalênc.ia de. nOf.>f.>ac.ivilizaqão: f.>e.me.lhante.e.vi-
dênc.ia nof.> de.ixaJtia inte.Jtditof.> f.>e. c.onf.>ide.Jtáf.>~e.
mof.> Of.> vefhof.> c.omo f.>eJtef.> humanof.>, te.ndo ã~
6ua6 cU6taf.> uma exif.>t~nc.ia humana, e. não c.omo
c.adiiv o n e» ambc.d.avtte.f.>".(BEAUVOIR, 1979:11)

Seguindo esta linha de pensamento a autora condena
a sociedade' de uma maneira geral pela vida que levam os ido-
sos. Considera que eles têm um sistema de vida desfavorável
devido não serem mais pessoas produtivas; na verdade a idade
se torna um dos principais fatores negativos para os homens
pois o envelhecimento vem envolto em tristeza, revolta, cau-
sando, para muitos, senão a miséria, a solidão e o tédio. O
idoso passa a ser, então, um inativo levado ao processo de
desajustamento pelo próprio sentido de inutilidade da vida.

~Vemos isto na nossa realidade brasileira quando o
indivlduo depois de ter atingido a faixa etária dos 40 anos,
encontra maiores dificuldades de ingressar no mercado de tra
balho. Isto porque a classe empresarial incorpora na sua in-
dustria pessoas jovens capazes de proporcionar maiores lu-
cros aos seus negocios, pois, uma pessoa de idade avançada
apresenta um ritmo de trabalho ma~s lento.

Apesar disto, na época da aposentadoria os velhos
preferem desenvolver alguma atividade. Neste sentido várias
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teorias têm discutido as vantagens e desvantagens do traba-
lho depois da aposentadoria, tais como a Teoria da Adaptação,
a Teoria do Tempo de Vida, a Teoria do Desgaste, etc.'

Em outro aspecto LrA diverge de BEAUVOIR:

"Se eea (BEAUVOIR) con.den.a a .6ociedade pe
ia vida du.6 id060.6, ma.6 que ê a Sociedade? A
.6oc~edad~ .6ou eu e ê voce, .6omo.6 todo.6 n.Ó.6 e
cada um de I'IÓ.6.POIt que n.ão agimo.6 n.o .6en.ti-
do de pltocedelt a e.6ta lte60ltma? POIt e.6peltaltmo.6
.6emplte que 0.6 n.0.6.60.6pltobiema.6 .6ejam lte.6oivi-
do.6 peio.6 outltO.6.

E.6ta ê uma men..6agem de otimi.6mo. Não um
otimi.6mo utópico". (LtA, 1981:6)

Segundo a autora, BEAUVOIR argumenta contra a socie-
dade como se nós não fizéssemos parte dela, esquecendo que
cada um de nós, representa de uma maneira geral o todo dela.
r como ficarmos de braços cruzados condenando a existência
dos idosos, o modo da vida deles, sem ninguém fazer nada es-
perando somente pelos outros para resolverem os problemas
existentes. Com efeito, os idosos formam um grupo social es-
quecido, isolado, onde pouca programação se faz em favor de-
les. E nós poderlamos fazer muito não só no aspecto material,
mas também no aspecto espiritual principalmente valorizando-
-o enquanto ser humano.

Para os fins deste trabalho propomos pois acolher
a corrente de BEAUVOIR, porque a consideramos mais adequada
por destacar vários aspectos.

Em primeiro lugar ela enfatiza a idade como um fa-
tor limitativo na sociedade, no trabalho, etc. A autora acon
selha manter o idoso sempre em atividade, para que ele nao
se sinta inferiorizado diante das pessoas jovens. E finalme~
te o mais importante seria a integração dos idosos no meio
familiar, convivendo com filhos, noras, netos, etc. r motivo
de alegria para todos eles saberem que são ainda benquistos
na famllia.



3 - METODOLOGIA )

3.1 - Referencial Teõrico-----

Conforme discutido na Revisão da Literatura~ o ido-
so tem sido estudado por vârios autores. No entanto~ o pensa
mento de Simone de BEAUVOIR5~ serâ de grande importância pa~

•ra esta pesquisa porque ela se dispôs a estudar seriamente
os problemas da velhice~ preocupada com "a integração das
pessoas idosas numa sociedade que ainda as vê~ unicamente~
sob o ângulo da produção e do lucro".

Propõe imediatamente uma questão: "a velhice nao e
um fato estâtico: e o termino e o prolongamento de um proce~
so. Em que consiste este processo? Em outras palavras~ que e
envelhecer? Esta ideia se acha ligada â de transformação.
Mas a vida do embrião~ do recem-nascido~ da criança~ consti-
tui uma incessante transformação. Seremos levados a concluir
como o fizeram alguns~ que nossa existencia e uma morte len-
ta? Certamente não. Semelhante paradoxo desconhece a verdade
essencial da vida: ela e um sistema instâvel no qual se per-
de e reconquista o equilibrio a cada instante; a inercia e
que e o sinônimo de morte. A lei da vida e mudar".

Segundo a autora6~ "como seria a sociedade para que
o homem continue sendo homem quando velho? A resposta e sim-
ples: seria necessârio que ele fosse sempr~ tratado como ho-
mem" .

A mesma? continua "ao se tornar v e l h o , o trabalhador
jâ não encontra lugar na Terra porque~ na realidade~ nunca
lhe foi concedido lugar algum: ele~ simplesmente~ ainda nao
havia tido tempo de o perceber. Ao descobri-lo~ mergulha nu-
ma especie de desespero:

A tragedia da velhice representa a condenação radi-
cal de um sistema de vida mutilador: um sistema que não ofe-
rece a imensa maioria de seus componentes o menor incentivo

13
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para viverem".
Diremos que a desvalorização geral da velhice re-

percute de uma certa maneira em nossa vida social. Ha todo
um condicionamento negativo em cada um de nós. A maneira de-
preciativa com a qual o idoso é levado a ver a si mesmo aca!
reta conseqüências psicológicas graves, como o desânimo, a
angustia, a depressão, etc.

Devemos valorizar a produção humana, o velho que
muitas vezes não trabalha porque a sociedade não o permite,
é marginalizado, sentindo-se, conseqüentemente, inferioriza-
do. O velho, porém, também tem direito ao trabalho e esse di
reito deve ser respeitado, a não ser que esteja enfermo, o
que parece constituir uma minoria.

Na verdade a escritora8 refere "que quando envelhe-
cidos os explorados se vêem condenados senão â miséria, pelo
menos a uma pobreza extrema, a moradias incômodas, â solidão
e, conseqüentemente, a um sentimento de decadência e a uma
angustia generalizada.

~ Ao aposentado, causa desespero a falta de sentido
de sua vida mas isto se explica pelo fato de lhe ter sido
sempre ro u b ad o o sentido de sua existência". Continuando
BEAUVOIR comenta: "quanto mais vastas as empresas e mais
acelerado o seu ritmo de trabalho mais impacientes em elimi-
nar as pessoas de idade.

Mas, em nossa sociedade onde se leva em conta o lu-
cro, os patrões preferem, evidentemente, uma exploração in-
tensiva dos assalariados: quando os esgotam, rejeitam-nos e
admitem outros entregando ao Estado o cuidado de lhes outor-
gar uma esmola".

Vemos que essa mentalidade só podera mudar a partir
de ações sensibilizadoras da comunidade, que redimensionem a
imagem deste, como um ser humano capaz de criar e produzir e
muito cooperar no processo do desenvolvimento. Pois o velho
sem o trabalho, sente-se um paria agradecendo aposentadoria
como favor ou esmola.

Concordamos quando BEAUVOIR9 diz, "homem algum dev~
ria chegar ao fim da vida solitario e de ~os vazias. Se a
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cultura não fosse um saber inerte, adquirido de uma vez por
todas para ser, logo em seguida, esquecido, se fosse, pelo
contrário, prática e viva e se o individuo com seu auxilio
pudesse agir sobre seu ambiente, de uma maneira que iria rea
lizando e renovando no decorrer dos anos, ele poderia ser em
todas as idades, um cidadão ativo e útil. Se participasse de
uma vida coletiva, tão cotidiana e essencial quanto sua pró-
pria vida, ele nunca viria a conhecer o exilio. Em parte al-
guma e em nenhuma epoca estas condições foram realizadas".

Dentro dessa 1 inha, a presente pesquisa pretende
analisar os idosos e ver como se efetua a assistência que es
tes recebem das instituições, com programação dirigida, a
prevenção da saúde, o contato com a familia, a recreação e
as atividades culturais.

3.2 - Alguns conceitos utilizados

Dentre os conceitos que dizem respeito aos idosos
destacamos alguns como Adaptação Social, Relações Sociais,
Instituição e Trabalho Produtivo.

Adaptação Social. (LAKATOS, 1978:95) afirma que a
fa da p ta ç ã o s o c ia 1 "deu m i n d i v i d u o a o g r u p o não s i\gn if i c a n e -

cessariamente conformidade social, mas supõe a utilização de
certa margem de liberdade ou de autonomia que o meio conce-
de. Esta liberdade ou autonomia varia de sociedade para so-
ciedade, exigindo, algumas delas, uma conformidade mais com-
pleta e estrita do que outras. Mas e evident~ que, para a s~
brevivência da coletividade, deve existir.um certo denomina
dor comum entre os componentes e um certo grau de adesão e
conformidade às normas estabelecidas".

Já as Relações Sociais compreendem a "interação en-
tre pessoas baseada em comunicação. Relações associativas dj
minuem a distância social, relações dissociativas aumentam-
-na, conduzindo, não raro, à segregação. Relações intragru-
pais são aquelas que pessoas do mesmo grupo mantêm entre si.
Intergrupais chamam-se as r~lações que membros de grupos di-
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ferentes estabelecem entre si não como indiv;duos, mas como
representantes de seus grupos respectivosll. (Dicionário de
Sociologia, 1981:289)

As relações sociais podem se manifestar não sã na
convivência dos idosos entre si como com a fam;lia ou mesmo
com a equipe administrativa da instituição na qual eles vi-
vem.

Instituição. FICHTER conceitua instituição (local
onde são recolhidos os idosos) como lIuma estrutura relati-
vamente permanente de padrões, papeis e relações que os ind2
v;duos realizam segundo determinadas formas sancionadas e
unificadas, com o objetivo de satisfazer necessidades so-
ciais b á s í c a s "

Trabalho Produtivo. (BRAVERMAN, 1981:348) refere-se
àquele trabalho que produz valor da mercadoria e, por conse-
guinte, valor excedente para o capital.

3.3 - Objetivos

- Identificar a situação das idosas, com relação ao
grau de instrução, faixa etária, origem e tempo de permanên-
c i a .

- Conhecer o relacionamento das idosas entre si, ve
rificando seus sentimentos e impressões com relação à insti-
tuição.

- Constatar a importância da fam;lia e o relaciona-
mento existente.

- Verificar se a aposentadoria leva o indiv;duo a
inatividade e à solidão ou à descoberta de atividades grati-
ficantes e conseqüente sentimento de ser util.

- Analisar as concepções de vida,e de morte da popu. -
lação pesquisada.

- Observar se a religião tem alguma influência na
vida das pessoas idosas.
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3.4 - Unidade Geográfica ~ Análise

A pesquisa foi realizada na cidade de Fortaleza.

3.5 - Unidade Temporal ~ j\nálise

Os dados foram coletados nos meses de janeiro, feve
reiro, março, abril e maio de 1982.

3.6 - Dados

Utilizou-se tanto dados primários como secundários.
Primários: foram colhidos junto as idosas da Casa

de Nazare.
Secundários: foram obtidos atraves do IBGE, OPEFOR,

ACEPI, INPS e LBA.

3.7 - Universo e Amostra

O universo da pesquisa constitui-se das idosas resj
dentes na Casa de Nazare, sendo 95 Não Pensionistas e 18 Pen
sionistas, no total de 113.

A amostra foi constituida de 13 idosas da comunida-
de, sendo 4 Pensionistas e 9 Velhinhas. Ao todo foram feitas
14 visitas. Alem das idosas conseguimos conversar com algu-
mas freiras e com as auxiliares da casa. A pesquisa de campo
foi realizada no primeiro semestre de 1982.
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3.8 - Instrumentos de Coleta

o instrumento utilizado foi a entrevista com as ido
sas associada ã observação participante.



4 - EVOLUÇAO DA POPULAÇAO ~ CEAR~: 1940-1980

Consideramos neste capitulo as variações da popula-
ção total brasileira, assim como dos estados de S. Paulo e
Ceará. Pretendemos com isto comparar o estado mais desenvol-
vido do pais (S. Paulo) com um dos estados mais pobres, o
Ceará. no que diz respeito a certos aspectos ~emográficos.

TABELA 1 - População do Brasil, São Paulo e Ceará, segundo o
sexo

Total Homens Mulheres
Ano

nQ % nQ % nQ %

1940 Bras i1 41.236.315 20.614.088 49,99 20.622.227 50,00
São Paulo 7.180.376 17,41 3.670.605 51 ,12 3.509.771 48,87
Ceará 2.091.032 5,07 1.028.284 49,17 1. 062.748 50,82

••
1960 Brasil 70.191.370 35.059.546 49,94 35.131.824 50,05

são Paulo 12.823.806 18,26 6.477.519 50,51 6.346.287 49,48
Ceará 3.289.595 4,68 1.6'01.904 48.69 1.687.691 51 ,30

1970 Bras il 93.139.037 46.331.343 49,74 46.807.694 50,25
São Paulo 17.771.948 19,08 8.931.360 50,02 8.840.588 49,74
Ceará 4.361.603 4,68 2.130.241 48,84 2.231.362 51 ,15

1980 Brasil 119.070.865 59.146.099 49,67 59.924.766 50,32
São Paulo 25.040.712 21 ,02 12.519.890 49,99 12.520.822 50,00
Ceará 5.297.750 4,44 2.577 .928 48,66 2.719.822 51 ,33

Fonte: Anuár-io Estatistico. Fortaleza, IBGE, 1940, 1960, '1970, 1980.

° crescimento da população brasileira nas cinco dé-
cadas em questão é óbvio e dispensa comentários.

1 9
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Observa-se, entretanto, pela tabela anterior, que
de 1940 a 1980 houve um incremento da participação da popul~
ção de S. Paulo na população total do Brasil, vez qué em
1940 aquela representava 17,41% da população total e em 1980

o percentual subiu para 21,02%. Por outro lado, houve um de-
créscimo na participação da população cearense com relação
ã população total do Brasil. O Ceará passou de 5,07% em 1940
para 4,44% em 1980.

Em termos de sexo, tanto a população total como a
população do Estado do Ceará apresentam uma participação maior
do sexo feminino nas quatro décadas analisadas. Já são Paulo
se comporta diferentemente, contando com um percentual ligei
ramente mais alto de homens de 1940 a 1970. Em 1980 São Pau-
lo assume o mesmo padrão do Brasil e Ceará, apresentando uma
superioridade na participação feminina com relação a sua po-
pulação total.

TABELA 2
População do Brasil, São Paulo e Ceará segundo as Faixas Etáriasde 50 anose mais - - -

Ano
Total 60 a 6950 a 59 70 +

n9 % nO % n9 % n9 %

1940 Brasil
são
Paulo
Ceará

1960 Brasil
São
Paulo
Ceará

1970 Brasil
São
Paulo
Ceará

1980 Brasil
São
Paulo
Ceará

41.236.315

7. 180 . 316 17 ,41
2.091.032 5,07

70.191.370

12.823.806 18,26
3.289.595 4,68

93.139.037

2.044.907 4,95 1.076.139 2,60 599.3951,45

356.666 4,96 195.436 2,72 100.659 1,40
100.615 4,81 44.095 2,10 32.9281,57

3.752.967 5,34 2.190.638 3,12 1.140.358 1,62

786.81 6,13 445.871 3,47 221.614 1,72
165.531 5,03 115~858 3,52 65.983 2,00

5.228.732 5,61 3.007.637 3,22 1.708.571 1,83

17.771.948 19,08 1.126.269 6,33 668.377 3,76 361.228 2,03
4.361.603 4,68 219.254 5,02 135.410 3,09 93.224 2,13

119.070.865 7.465.940 6,27 4.758.912 3,99 3.008.412 2,52

25.040.712 21,02 1.721.687 6,87
5.297.750 4,44 319.841 6,03

991.560 3,95
215.522 4,06

604.560 2,41
182.195 3,43

Fonte: Anuário Estatlstico. Fortaleza, IBGE, 1940, 1960, 1970, 1980.
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•
A tabela acima apresenta a evolução da população id~

sa de 1940 a 1980.
Observa-se um aumento crescente desta população,

tanto em termos de Brasil como de São Paulo e Cearã, em to-
das as faixas etãrias. Na faixa de 50 a 59 anos, entretanto,
constata-se que a população de São Paulo e, em termos relati
vos, superior não só a do Brasil como a do Cearã. Jã na fai-
xa de 60 a 69 anos, São Paulo acusa uma participação maior
do que o Brasil e Cearã nas decadas de 40 a 70 enquanto o
Cearã supera Brasil e São Paulo nas decadas de 60 e 80.

Na ultima faixa etãria (70 anos e mais) observamos
um comportamento surpreendente do Cearã com relação aos ou-
tros dois, isto e, uma superioridade constante (de 40 a 80)
na participação relativa da população de 70 anos e mais.

Os dados das duas tabelas acima comprovam, pois,
que a população idosa tende a crescer, não só em termos abs~
lutos como relativos, o que significa que o governo brasilei
ro deve enfrentar o problema de apoio e assistência aos ve-
lhos sem o que esta população continuarã marginalizada dos
frutos do desenvolvimento e, o que e pior, ela serã despoja-
da ate dos poucos direitos que gozou no seu periodo produti-
vo, vez que a legislação em vigor não assegura uma sobrevi-
vência digna ao aposentado.
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5 - A POPULAÇAO IDOSA E SEUS DIREITOS---

A Previdência Social foi criada a 24 de janeiro de
1923, pela Lei nQ 2.862, de autoria do Deputado pernambuc~
no Eloy Chaves. Por ela, foram criadas as Caixas de Aposent~
doria por categorias profissionais. Em 1936, já atingiram
183 unidades distintas, que dariam origem aos grandes insti-
tutos como o Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Indus-
triários (IAPI), criados em 1936 e 1938, respectivamente.

Por decreto foi criado em 1937 ~ Instituto Nacional
de Previdência Social (INPS). Ele absorveu os outros institu
tos por categoria profissional e modernizou o sistema previ-
denciário. Tinha o objetivo de resolver em bases racionais
de organização e planejamento os problemas de assistência me
dica e previdência social do pals.

O INPS sofreu reorganização em 1977, quando foi
criado o Sistema Nacional de Previdência e Assistência So-
cial (SIMPAS), controlado pelo Ministério da Previdência e
Assistência Socia1. Absorveu a Pre\lidênc\a Sac.i.a"\RlJ."<,~"\~ ~

Instituto de Pensões e Aposentadoria dos Servidores do Esta-
do (IPASE), o unico não absorvido em 1967. Passaram a inte-
grar o SrMPAS, t amb érn a Legião Brasileira de Assistência (LBA),
a Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (FUNABEM), a Cen-
tral de Medicamentos (CEME) e a Empresa de Processamentos d~
Dados da Previdência (DATAPREV).

O Decreto 77 dissociou o sistema unificado dez anos
atrás, dando origem ao Instituto de Administração Financeira
Social (lAPAS) e o Instituto Nacional de Assistência Medica
da Previdência Social (INAMPS) e deu novas funções ao INPS:

22
1 Jornal "Diário do Nordeste", 29 de janeiro de

1982.
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São as seguintes as normas que dizem respeito aos
velhos para que usufruam de beneficios:

a - Aposentadoria por Velhice

Devida ao segurado que completar 60 (sessenta) con-
tribuições mensais sem interrupção que acarrete a perda da
qualidade de segurado, quando:

Segurado (sexo masculino) atingir a idade de 65
anos.

Segurada (sexo feminino) atingir a idade de 60 anos.
Renda Mensal: varia de 75% a 95% do salãrio de bene

ficio, de acordo com o tempo de serviço.

b - Aposentadoria por Invalidez

Devida ao segurado, que por moti~o de doença, per-
deu, em carãter definitivo, a capacidade trabalhar.

Renda Mensal: Varia de 70% a 100% do salãrio-de-be-
neficio, de acordo com o tempo de serviço.

c - Aposentadoria por Tempo ~ Serviço

Devida a Segurada (sexo feminino) com 30
anos de serviço ou mais.

Renda Mensal corresponde a 95% do salãrio-de-benefi

(trinta)

c i o .
Segurado (sexo masculino) com 35 (trinta e cinco)

anos de serviço.
Renda Mensal corresponde a 95% do salãrio-de-benefi

c io .

d - Aposentadoria Especial

Devida ao segurado que tenha trabalhado em situação
penosa, perigosa ou insalubre, durante 15, 20 ou 25 anos,
conforme atividade profissional.
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o segurado terá de provar que os lugares ou zonas
em que trabalhou são oficialmente reconhecidos como perigo-
sos para a saude.

Renda Mensal corresponde a 70% do salário-de-benefi
cio, mais 1% desse salário por ano de atividade abrangida p~
10 regime de INPS ate o direito a 15 (quinze) anos; a Renda
Mensal de acordo com o tempo de serviço varia de 85% a 95%
do salário-de-beneficio.

e - Renda Mensal Vitalicia - Código 40, Lei 6.179/74 - Maio-
res de 70 anos

A renda mensal vitalicia e de suma importáncia para
os maiores de setenta anos de idade e para os inválidos.

A quem e devida? Aos maiores de setenta anos e aos
inválidos, definitivamente incapacitados para o trabalho,de~
de que não exerçam atividade remunerada, não aufiram rendi-
mento superior ao valor de renda mensal fixada, não sejam
mantidos por pessoa de quem dependam obrigatoriamente, não
tenham outro meio de prover o sustento.

Va~or. Igual ã metade do maior minimo
Pais, não podendo ultrapassar a 60% do valor do
mo do local de pagamento.

Observação. A renda mensal vitalicia não poderá ser
acumulada com qualquer outro tipo de beneficio concedido pe-
la Previdência Social, urbana ou rural ou por outro regime.

Inicio. A partir da data de apresentação do requer~

vigente no
salário mini

mento.
Exigência. Para ter direito ã renda mensal vitali

cia, os maiores de 70 (setenta) anos e os inválidos terão
que comprovar:

1. A filiação ao INPS, em qualquer epoca, no minimo
por 12 (doze) meses, consecutivos ou não, vindo a perder a
qualidade de segurado; ou

2. O exercicio de atividade remunerada, atualmente
incluida no regime do INPS, mesmo sem filiação ã Previdência
Social, no minimo por cinco anos consecutivos ou não; ou ain
da



b) Certidão de casamento religioso ou certidão
batismo, anteriores a 12/12/1974; ou

c) Carteira Profissional emitida há mais de 10
Observação. A verificação de invalidez, quando

o caso, será feita em exame medico-pericial, a cargo
INPS.

de

Bn/\HU 25

3. O ingresso no regime do INPS após completar 60
anos de idade sem direito aos beneficios regulamentares.

Documentos necessários:
1. Prova de Idade
a) Certidão de nascimento ou de casamento, ou

quer outro documento emitido com base no registro civil
nascimento ou casamento; ou

qual
de

anos.
for

do

2. Prova de Inatividade e de Inexistência de Renda-- - -- --
ou de Meios de Subsistência-- -- --

a) Atestado de autoridade administrativa ou judi-
ciária local, identificada e qualificada que conheça pes-
soalmente há mais de 5 anos o pretendente ã renda mensal.

3. Prova de Filiação ã Previdência Social ou de in-. -- - -- --
clusão em seu âmbito ~ do tempo ~ atividade re-
munerada

a) Carteira de Trabalho e Previdência Social ou a
antiga carteira profissional; ou

b) Qualquer outro elemento de convicção inclusive
declaração firmada pela empresa empregadora ou sócio remane~
cente, identificado e qualificado, na qual expressamente
afirme o conhecimento pessoal do fato declarado assumindo a
responsabilidade pela declaração.

f - Aposentadoria por Velhice

Aposentadoria por Velhice e paga ao segurado de 65
anos ou mais ou ã segurada de 60 anos ou mais que tenha com~
çado a contribuir para o INPS pelo menos cinco anos antes de
completar essa idade.

Contribuição. Para receber Aposentadoria por Velhi-
ce e preciso ter trabalhado e contribuido durante 60 meses
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no mlnimo, sem ter perdido a qualidade de segurado por inter
rupção das contribuições. Se o segurado está trabalhando qua~
do completa 65 anos (60 no caso da segurada) e já pagou con-
tribuições necessárias, pode requerer a aposentadoria por v~
1hice imediatamente e começa a receber quando para de traba
1har.

Valor. O valor da aposentadoria por velhice é o se-
guinte: 70% do sa1ário-de-beneflcio, mais 1% para cada ano
completo de atividade abrangida pela Previdência Social, ate
2 5 % d e a u me n to, n o má x imo. A s sim, o s e g u r a do p o d e r e c e b e r ate
95% do sa1ãrio-de-beneficio desde que ganhe até 10 vezes a
unidade-salarial.

Em dezembro o aposentado recebe também o abono anual,
ou 13% do beneflcio.

A Aposentadoria por Velhice e paga até o fim da vi-
da e a contar da data da entrada do requerimento, ou então
do dia seguinte ao do desligamento do trabalho, quando o re-
querimento e apresentado antes.

Documentos - Para obter a Aposentadoria por Velhice
o segurado precisa preencher o impresso que o INPS fornece
e apresentar:

- Carteira Profissional;
- Prova de carência e dos 36 ultimos salários de

contribuição (atestado da empresa no impresso próprio forne-
cido pelo INPS);

- No caso do segurado autônomo empregador, faculta-
tivo, contribuinte em dobro ou empregado domestico prova da
carência e das 36 ultimas contribuições recolhidas;

- Prova da idade (certidão de nastimento, certidão
de casamento com a data do nascimento ou qualquer outro docu
mento emitido com base nesses registros).

Observações:
- O segurado não precisa parar de trabalhar para r~

querer a Aposentadoria por Velhice, pode requerer e continuar
trabalhando. Para conceder o beneficio o INPS pede a prova
do desligamento do trabalho e o pagamento é feito a contar
do dia seguinte.



27

,Quando o segurado para de trabalhar antes de
rer,o pagamento e feito a contar da data da entrada do
rimento.

requ.!:.
requ.!:.

São os seguintes os Postos de Beneficios existentes
em Fortaleza:

Posto de Auxil io Natal idade Funeral
Rua Franklin Tãvora, 144
Fone: 226-7762 e 231-3174

Posto da Renda Mensal Vitalicia
Av. Tristão Gonçalves, 1354
Fone: 231-6518 e 231-0201

Posto de Aposentadoria por Tempo de Serviço, Espe-
cial Abono e Filiação com mais de 60 anos e Justifi-
cativa Administrativa
Rua Senador Pompeu, 1174
Fone: 231-4214 e 226-2203

Posto de Aposentadoria por Invalidez
Habil itação e Concessão
Rua Barão do Rio Branco, 1502
Fone: 231-6331

Manutenção
Rua Major Facundo, 253
Ed. Jangada - 19 andar
Fone: 231 -4814

Posto de Pensão por Morte, Auxil..Qo Reclusão
Rua Major Facundo, 253
Ed. Jangada - 39 andar
Fone: 226-9836
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Inscrição de Dependente
Rua Solon Pinheiro, 756

Posto de Beneflcio de Auxllio-Doença
Habilitação e Concessão
Rua Barão do Rio Branco, 1502
Fone: 231-6331

Manutenção
Rua do Rosário, 283 - Térreo
Fone: 226-9855



6 - A POPULAÇAO IDOSA I AS INSTITUIÇOES

A Assistência Social ao Idoso, no Brasil, é feita
através de varios órgãos, instituições ou associações de ca-
ridade, o que não é ainda satisfatório, para atender toda
a comunidade.

São eles, os considerados:
- asilos - abrigos;
- casa de anciãos - casas para a velhice;
- hospitais - sanatórios - santas casas e casas de

saude;
- cllnicas geriatricas;
- lares, etc.
Segundo a Presidente da ACEPI10, no Ceara, o idoso

encontra~se em duas situações, podendo ser classificado em
dois grupos: a) o carente de oportunidades de trabalho e pa~
ticipação, na sua maioria, os desprovidos de condições fina~
ceiras vivem em abrigos ou instituições considerados pela
Presidente da ACEPI como um mal necessario e que sempre dev~
r a e x i s t i r .',."Is t o P o r que a c a da d ia que p a s sa c r e s c e onu m e -
ro de idosos para amparar e proteger, ja que são desprezados
pela sociedade que esqueceu que um dia eles ja deram algo de
si para a faml1ia e para a comunidade".

Sobre a polltica do Governoll referente a velhice
a mesma falou, "que existem medidas como a renda mensal vit~
licia (50% do salario-minimo regional) e programas oficiais
da Legião Brasileira de Assistência (LBA), mas que ainda não
são suficientes". "r n e c e s s â r i o - lembra e la - outras medi-
das que oportunizem a participação do idoso na comunidade,
visando sua participação no processo produtivo".

Como vemos, em Fortaleza, não ha abrigos suficien-
tes para seus idosos, devido ser cada vez maior o numero de
pessoas que chegam aos 60 anos. As instituições que existem,
procuram prestar uma assistência global, compreendendo desde
a social ate a laboratorial. Segundo a Assembleia Mundial so

29
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.'

bre Idosos, promovida pela Organização
( )12 - - .ONU ,"esse e um da do demo q r ã f ico que
com muita seriedade pelo governo".

Para o Vice-Presidente da ACEPI e também Presidente
- 13d o La r T o r re s de Mel o, J o se Ra mos T o rr e s de Mel o ," a prob1!

mática do idoso consiste na falta de uma conscientização so-
cial pelo fato do Brasil ser um pais jovem e não ter ainda
dado ao problema a importância necessária. Segundo ele, o
crescimento da geração gerontina, comprovado pelas estatist1
cas, é um fato que deve pressionar o governo, a comunidade e
a familia, a assumirem suas responsabilidades para que o ve-
lho não se constitua um problema mas que possa colaborar na
solução dos problemas nacionais".

Se não resolvermos os problemas dos nossos velhos,
mais tarde teremos motivos de sobra para reclamarmos da nos-
sa condição de velhos, já que hoje estaremos lançando a base
dos velhos de amanhã.

Nos paises subdesenvolvidos, a velhice não recebe
os cuidados necessários, uma vez que a população jovem ocupa
toda a base econômica.

Se O idoso tem a sorte de contar com o amparo fami-
liar, menos mal. Mas se ele chega ã idade mais avançada, so-
zinho, seu fim é o asilo, a instituição cujo nome já provoca
depressão.

t como diz Ubirajara PIRES14 "um pais como o nosso,
com tanta coisa ainda por ser feita, não pode se" dar ao lu-
xo de rejeitar mão-de-obra, muito menos a mão-de-obra quali-
ficada que é a dos profissionais mais velhos e por isso,mais
experientes. Pais onde os velhos são desprezados, não prome-
te grande futuro para seus jovens".

Vemos, que os anciãos são um grupo que requer prot!
ção especial, mas também um grupo com uma contribuição posi-
tiva para dar principalmente se for reintegrado na comunida-
de mais ampla.

Os idosos precisam de
tão doentes e têm necessidades
ne, exercicio e imunização.

das Nações
deve ser

Unidas
estudado

pronto atendimento quando es-
especiais de nutrição, higie-

•
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Na execução deste trabalho, nos parece oportuno fa-
larmos das instituições existentes em Fortaleza para aquila-
tarmos o tipo de proteção ou atendimento destinados às pes-
soas idosas.

Em nossas pesquisas junto às Instituições que de a}
guma forma, se ocupam da população idosa identificamos dois
tipos delas as que prestam serviços externos como a OPEFOR,
LBA, ACEPI, Legião Espirita Feminina, União Espirita Femini-
na Cearense, Pioneiras Sociais, Sociedade-São Vicente de Pa~
1a1

, Centro de Renovação Espiritual, Associação das Senhoras
de Caridade de São Vicente de Paula2, Cl;nica de Saude Men-
tal Or. Suliano; e as que servem de abrigo permanente como
o Instituto dos Pobres de Maranguape, Lar Torres de Melo e a
Casa de Nazare.

Passemos agora a examinar cada uma delas.

1 Nesta sociedade reside permanentemente 20 idosos,em
bora sua função seja de prestar serviços externos. -

2 Esta instituição abriga permanentemente 35
nhas, embora a prestação de serviços externos seja sua
ção primordial.

velhi
fun=-
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6.1 - A Operação Fortal eza (OPEFOR)

A Operação Fortaleza, fundada em 1972, com sede em
Fortaleza, foi institu;da por inspiração da Administração M~
nicipal, sem fins lucrativos, de caráter promocional tendo
como objetivo principal a recuperação de nucleos favelados e
sua integração ao complexo de Fortaleza, atuando especifica-
mente nos limites do Munic;pio de Fortaleza.

A diretoria eleita tem o seu mandato
com o mandato da Prefeitura Municipal, tendo na

•a esposa do Prefeito Municipal de Fortaleza.
Os cargos da Diretoria nada recebem por seu desemp~

nho no trabalho social.
O Patrim6nio da Operação Fortaleza i constitu;do de:
a) dotações orçamentárias do Munic;pio de Fortaleza;
b) fundo e contribuições de entidades publicas ou

privadas, nacionais ou estrangeiras, bem como doações de pe~
soas f;sicas e de outras rendas e promoções;

c) quaisquer outras fontes de receita.
sã~ as seguintes as áreas abrangidas pela OPEFOR:
a) Conjuntos Habitacionais: Palmeiras, Alvorada

Nosso chão.
Falando sobre estes conjuntos diremos que o Palmei-

ras i o mais antigo entre os outros chamado "Clube Idade de
Ouro", com a participação de 100 velhinhos.

As Voluntárias e a Coordenadora realizam cursos pa-
ra a comunidade, como de articulinãria, artesanato de bar-
ro, etc. O Clube de Mães, uma vez por semana, na quinta-fei-
ra, das 2h às 5h da tarde, faz reunião para todos os idosos.
r atraves dessas reuniões, que a Presidente da OPEFOR aten-
deu inumeros pedidos da população de mandar construir três
chafarizes, lavanderia publica, escolas e ampliação da rede
elitrica.

Atualmente conta com as escolas, Aldeci Barbosa do
lQ Grau e Marieta Cals do 19 Grau. Possui o Centro Social Ur
bano Evandro Ayres de Moura, onde as crianças aprendem dan-
ça, ginástica, natação, etc.

coincidente
presidência

e
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Os velhinhos recebem mantimentos, roupas, remedios,
redes. doados pela mesma Presidente.

O conjunto Nosso Chão conhecido por "Clube Álegria
do Idoso", com 1 00 integrantes. t amb ém real iza cursos para
ambos os sexos, como manicure. trabalho de couro, etc. Foi
criado o "Clube das Mães", tendo reuniões todas as quartas-
-feiras no horário de 2h às 5h da tarde e cada participante,
expõe seus problemas e faz pedidos para o melhoramento da-
quela comunidade, seja de construir escolas, sistema de esg~
to e outros.

São distribu;dos entre os idosos, redes. alimentos
e lençóis.

O conjunto Alvorada e chamado "Clube Alvorecer do
Idoso", atualmente com 100 velhinhos. Alem da existência do
Clube das Mães com reuniões no dia de terça-feira no mesmo
horário dos outros conjuntos, de 2h às 5h da tarde. os ido-
sos aprendem a lidar com trabalhos manuais. Durante a ocor-
rência das reuniões, as pessoas resolvem falar sobre os pro-
blemas que mais lhes atingem, como transportes. água. mora-
dia, etc., e a OPEFOR procura solucionar todos eles.

Nos três conjuntos. são realizadas festinhas para
os idosos nas datas especiais como dia das mães, aniversá-
rio, dia do ancião e natal.

Por falar no Dia do "Ancião". este ano (1982=. foi
comemorado com festinha para os idosos. Os 300 velhinhos dos
clubes fizeram suas festas em dias sejarados. Todas as come-
morações tiveram a presença da Presidente e de seis voluntá-
rias, havendo distribuição de brindes e apresentação de num~
ros musicais. Na ocasião os idosos receberam 10 quilos de
arroz e 10 de açucaro

Dessa maneira vemos. que os três nucleos habitacio-
nais são assistidos pela Operação Fortaleza.

b) Centros Sociais Urbanos

A OPEFOR mantem relacionamento com vários Centros
Sociais. como o CSU Cesar Cals (João XXIII), o CSU Presiden-
te Medici (União. Trilho I e Trilho 11), o CSU Ceará (Conju~
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to Ceará - COHAB), CSU Adauto Bezerra (Conjunto Jose Valter)
e por último o CSU Evandro Ayres de Moura (Conjunto Palmei-
ras) citado anteriormente.

Em cada Centro existem cursos de Alfabetização, do
lQ Grau, aulas de bale, natação, ginástica para os alunos e
ainda promovem festividades nas datas c;vicas, como dia da
criança, do professor e outros.

c) Ajuda ~ instituições comunitárias

A Paróquia Santa Luzia, recebe contribuição da Ope-
raçao Fortaleza para a manutenção da sua igreja.

Várias escolas tambem recebem aux;lios, como a Esco
la de lQ Grau Feliz Amanhã (Mucuripe), Escola de lQ Grau Al-
daci Barbosa (Conjunto Palmeiras e a Escola de lQ Grau Mari~
ta Cals no mesmo conjunto. Estas duas últimas escolas já fo-
ram citadas anteriormente.

d) Atendimento a Funcionários Públicos Municipais
de Baixa Renda

Os funcionários recebem ajuda da OPEFOR atraves do
fardamento e material escolar para os seus filhos. Tambem as
fam;lias pobres são atendidas na compra de remedios, na con-
sulta do oculista, na cadeira de rodas, pois essas ~pessoas
não possuem recursos econômico$ favoráveis para comprarem.
Procura tambem melhorar a moradia da população que vive em
conjunto habitacional, sem a m;nima condição para criarem os
seus filhos.

e) Atuação em favelas de Fortaleza, quando em cara-
ter de emergência - calamidade

As favelas atuadas são Granja Portugal e Vila Rolim,
onde as pessoas procuram a OPEFOR, para pedirem emprego para
os seus familiares que se encontram desempregados, principal
mente o chefe da casa, como tambem solic~tam alimentos para
as crianças, meios de transportes, etc.
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f) Atendimento ã população carente de Fortaleza

Junto aos ambulantes, a OPEFOR padroniza barracas
para que estes vendam os seus produtos. Aos carenciados, aj~
da as familias em casos de internamentos hospitalares, em
fardamento e material escolar para as crianças. Ainda favor~
ce consulta médica para os que necessitam, compra de qual-
quer remédio para os seus familiares, como também consulta
do oculista e a compra de óculos. Fornece documentos para
as pessoas que não possuem e fardamento completo para os vi-
gilantes mirins.

A OPEFOR promove desfile de modas e calçados
a renda é em beneficio dos idosos, das favelas e das
tuições.

cuja
insti-

E assim a mesma, procura minorar o sofrimento da p~
breza e da miséria em que o povo se encontra.
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6.2 - Legião .§..rasileira ~ Assistência do Estado do Ceará
(LBA)

Apesar dos estudiosos, fizarem a idade sexagenária
como a idade marcante do inicio da velhice, muitos outros a~
pectos como o sociológico e o psicológico têm vital importâ~
cia. Dai se dizer que muitas pessoas já nascem ·velhas, en-
quanto outras, alcançam a velhice com boa aparência fisica
e com o espirito jovem voltado para as coisas boas e belas
da vida.

Envelhecer se torna um drama na medida em que e en-
carado como um estado deprimente, de inutilidade, de não pa!
ticipação e, principalmente, quando afasta o idoso do convi-
vio com a familia.

Dai a necessidade de se criar condições para o ido-
so encontrar objetivos quer materiais, culturais, afetivos,
etc. Há necessidade de que se voltem para seu problema, como
algo de importância para o desenvolvimento harmónico da so-
ciedade atual. Como vemos, a idade constitui-se num empeci-
lho para a~plena realização das pessoas, que se sentem atin-
gidas pelo aspecto da velhice. Os velhos debatem-se entre a
morte e a inutilidade, já que a ausência de juventude nao
lhes dá condições de participar mais ativamente das realiza-
çoes modernas.

t no sentido de minorar esta situação que existe em
todos os estados do Brasil, a Casa do Idoso vinculada a Le-
gião Brasileira de Assistência fundada em 1942, por inicia-
tiva de Darcy Vargas, a então Primeira Dama do pais, com a
finalidade de proteger a familia pobre e prestar assistência
aos excepcionais e aos idosos.

No Ceará, a LBA foi instalada no dia 05 de outubro
daquele mesmo ano.

A interiorização da LBA foi
instalação nesta Capital, atualmente
ves Ledo, 540, fone: 231-8131, sob a
Leni Medeiros.

iniciada logo
situada na Rua
direção geral

apos sua
Gonçal-

da Dra.
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Com o apoio das prefeituras a entidade foi imp1ant~
da em Sobra1, Crato, Maranguape e Baturite.

Vinculadas ao INPS, as pessoas aposentadas nuclea-
das em grupos, desenvolvem várias atividades artesanais, co-
mo: tapeçaria, vidros, crochet, couro, bordados, etc. Ali
são desenvolvidas as capacidades de trabalho, como um recur-
so terapêutico, tendo o lazer e o· trabalho uma função de re-
juvenescimento psicológico e tambem, como uma forma de reco-
nhecimento pessoal junto ã faml1ia e ã comunidade. Os trab~
lhos realizados pelos velhos, são expostos todos os anos, no
mês de outubro, na Feira de Lazer do Idoso, no Passeio Pu-
blico.

Nesta Capital, as pessoas que compõem a Casa do Id~
so, são em numero de 932; trabalhando 11 funcionários para o
atendimento publico, 2 agentes administrativos, 4 instruto-
ras, 2 recreadoras, 2 assistentes sociais e 1 marceneiro.

No apoio executivo, existe a presença de 5 estagiá-
rias de Serviço Social da UECE e 2 estagiários de Administr~
çao da UNIFOR, prestando seus serviços a esta legião.

Todos eles passam a executar suas atribuições nos
seus resp~~tivos cargos.

Os agentes administrativos realizam trabalhos buro-
cráticos, parte dos setores pessoais e os setores de a1moxa-
rifado.

pedra,
telas,

As recreadoras executam a tarefa de organizar brin-
de salão (entrevistas, piadas, bingos, danças, reu-
grupos, etc.).
As instrutoras ensinam

assim como decoração do
confecção de tapetes em

O marceneiro trabalha

pintura em cerâmica, barro e
lar, pinturas de panos e em
lã e almofadas, etc.
com portas, colocação de fer-

cadeiras
niões de

ro1hos, etc.
As assistentes sociais resolvem problemas ligados ã

comunidade, como encaminhar os idosos para assistência medi
ca, dentista e oculista.

A c11nica medica da LBA, mantem convênio com o INPS
e o medico consulta todos os dias no expediente da manhã,
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atendendo os idosos desta casa ou qualquer outra pessoa que
o procure.

Em relação ã cllnica dentária, atualmente nãó está
funcionando devido ã falta de verbas. Mas, as pessoas sao e~
caminhadas para outro dentista devido ter convênio com ele.
t uma cl;nica particular.

O oculista para o atendimento dos idosos atende de
vido a um convênio existente com ele. Mas os óculos sao rece
bidos na Legião atraves do papel de consulta deste medico.
r uma ótica estadual.

Os idosos são aposentados pelo FUNRURAL, Invalidez,
Tempo de Serviço e Autônomo.

Em termos de recrutamento dos idosos, verificamos
que 50% deles entraram por iniciativa própria, sentindo-se
como um "p e so mo rt o ? , "un atrapalho de v ida " para as faml-
lias, resolveram participar das atividades, procurando ainda
na vida ser um pouco iit i l ; os outros 50% entraram a t ra v é s da
fam;lia principalmente dos filhos.

O limite de idade estabelecido no ato da inscrição
e de 60 anos, para ambos os sexos. As pessoas que procuram
geralmente ~ão possuem nenhum grau de instrução e sua situa-
ção sócio-econômica equivale a da classe media baixa e clas-
se baixa, por esta razão não há nenhum sistema de taxa a pa-
gar.

Para haver um maior controle e equil;brio, as refej
ções obedecem ao seguinte horário: as 9h - lanche; llh30min
- almoço e l5h ultima refeição. Somente os inscritos partici
pam das refeições, tendo cada um sua ficha. Neste sistema de
fiscalização, existe o estagiário de administração.

O pessoal de limpeza,em numero de 6, e indicado pe-
la SERVAL (companhia de serviços), para trabalhar nesta casa
sob forma de contrato feito anualmente, com carteira assina-
da. Depois do prazo terminado, e renovado novamente o contra
to com as mesmas pessoas ou com outras.

E assim vemos, que hoje a ação da LBA se estende
por todo o Estado, onde 240.000 pessoas são assistidas atra-
ves de ações preventivas, de atendimentos e encaminhamentos,
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incluindo assistência ambulatorial, medico-odontolõgico, va-
cinação, distribuição de remédios e acompanhamento ã gestan-
te.

•••



40

6.3 - Associação Cearense Pró-Idoso - ACEPI

Ressaltamos que a problemática da terceira idade diz
respeito especialmente a ausência de recursos e programas de
promoção social para os idosos nas diferentes sociedades.In~
meras são as medidas de proteção e promo~o relativas aos
jovenst mas muito poucas para os idosos.

Todaviat o aumento gradativo do grupo etário idoso
e os efeitos graves de seu isolamento são circunstâncias que
afetam a sociedade brasileira e já mobilizam importantes se-
tores na busca de caminhos que obstaculizam sua crescente
marginalização onde se vê tambémt surgir uma consciência da
necessidade de se criar medidas que garantam o bom n;vel de
integração ao meio para os que envelhecemt recebendo da com~
nidade nacional um merecido creditot traduzido numa qualidade
de vida melhor.

E: necessário
oferecer às populações
tra-famil iar.

C~m base nesta realidadet temos aqui em Fortalezata
Associação Cearense Pró-Idoso (ACEPI). Fundada em 1978t de-
senvolve toda uma programação voltada para o idosot consti-
tu;da de cursos para aposentadost atividades f;sicast minis-
tradas por fisioterapeutas e voluntáriast encontro de casais
e ciclos de estudos sobre a Terceira Idade.

que as comunidades se preocupem em
idosas oportunidades de convivi o ex-

Objetivo Geral da ACEPI .
tIITreinar e capacitar pessoas da Terceira Idade para

o desempenho de atividades criativast que possam ser realiz~
das em beneficio próprio ou para a Transmissão de conhecime~
tOSt adquiridos nos cursos em grupos de idosos instituciona-

1lizados ou não ".

1 Livro de Relatório de Atividades da ACEPI - 1980.
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Objetivos Especlficos

IIDescobrir e estimular a capacidade das pessoas,
quer sejam pessoas da Terceira Idade ou que se interessem em
enriquecer suas ha b t l ida de s "!

Esta Associação realiza sempre cursos sobre a Ter-
ceira Idade, Seminário sobre Gerontologia Social, Encontro
de Natal dos Idosos e outros. Tambem faz Encontro de Casais
da Terceira Idade para o qual são convidados conferencistas
especializados de todo o Brasil.

Qualquer programação que esta entidade faz, seja p~
lestra, Feira do Lazer do Idoso, etc., as pessoas em geral
podem participar.

Existem vários cursos de trabalhos manuais como o
Curso Fabrico de Brinquedos e Utilidades. Participam de 20 a
30 pessoas com idade superior a 40 anos. Pagam uma taxa de
Cr$ 100,00. Os cursos ocorrem segunda, quarta e sexta-feira, no
horário de 14 às 17h30min.

Curso de Recreação - Participam de 20 a 30 pessoas,
nos dias de terça e quinta-feira, no horário de 14.às17h30min.
Pagam uma tàxa de Cr$ 100,00. Executora - Centro Social Urba
no Cesar Cals.

Cursos Auxil iares para Reabil itação
Temos Fisioterapia, Terapia Ocupacional, etc., com

34 participantes, pagando uma taxa tambem de Cr$ 100,00.
Alem desses cursos, possuem ainda o de Pinturas em

Tecidos com 15 participantes, Estamparia com 15 pessoas, Bi-
chinhos de Pedras e Decoração de Natal, tambem com 15 parti-
cipantes.

As pessoas em geral podem participar desses cursos,
para isso e necessário que tenham idade s~perior de 40 anos.
Estão previstos outros cursos como de Tapeçaria, Crochet, De
coração (cerâmica, vidro e couro).

Pretende futuramente esta Associação, fazer cursos
de Preparação à Aposentadoria com o objetivo de orientar os
futuros aposentados, prestando assim colaboração para as pe~

2 Livro de Relatório de Atividades da ACEPI - 1980.
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soas na passagem da vida ativa para a inatividade.
São integrantes na ACEPI, Comunidades, Idosos das

Instituições, pessoas de Universidades, da LBA e do . Centro
Social Urbano Cesar Cals.

Esta Associação e fil iada (após a fundação) .a Le-
gião Espirita Feminina, União Espirita Feminina Cearense,Pi~
neiras Sociais, Sociedade São Vicente de Paula, Associação
das Senhoras de Caridade de São Vicente de Paula, Clinica de
Saúde Mental Or. Sul iano.

. ..

-'
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6.4 - Legião Espirita Feminina

A finalidade dessa legião, e beneficiar os nécessi-
tados. Possui vários convênios tais como com a Secretária de
Educação do Municipio, Legião Brasileira de Assistência, Ca-
sa da Madeira, MEC, Companhia Eletrocerâmica do Nordeste
(CELENE).

Existem cursos ministrados pelas instrutoras da LBA,
como Tapeçaria, Manicure, Corte e Costura, Pinturas e Bord~
dos. Cada curso agrega 20 pessoas no periodo de 4h por dia.
Os contribuintes pagam uma taxa de Cr$ 150,00. Qualquer pes-
soa pode participar desses cursos, basta ter a idade minima
de 18 anos e a máxima sem limite.

Uma vez por mês, há reunião com os idosos para que
eles possam, atraves da ACEPI, solucionar algum problema
existente, seja, medico, remedios, moradia, etc. São regis-
trados 48 idosos.

Nas datas especiais a Associação promove festa para
todos, como: aniversário, dia do ancião, natal, etc.

As quintas-feiras à tarde, os idosos recebem manti-
mentos, doados por esta instituição: macarrão, feijão, ar-
roz, ,aç~car e um tablete de caldo maggi.

Possui ao lado uma escola do 19 grau liMaria Celes-
te", onde as Professoras contratadas pela Prefeitura ensinam
às crianças. Segundo a Diretora pretende-se futuramente con~
truir um abrigo para amparar todos os idosos que a procuram.
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6.5 - União Espirita Feminina Cearense

Não faz programação direta com os idosos. t associa
da ã ACEPI para ajudar na Feira do Lazer dos Idosos ou quan-
do essa Associação precisa para alguma festividade .

•

•• 'l!IP
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6.6 - Pioneiras Sociais

Esta instituição não faz programação direta com os
idosos. Associada também ã ACEPI para ajudar na Feira do La-
zer dos Idosos ou quando esta Associação precisa para alguma
festividade.

•
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6.7 - Sociedade São Vicente de Paula-- --

A finalidade desta Sociedade, e beneficiar os ido-
sos. Mantem convênio com o MEC, para ajuda do material esco-
lar e da merenda das crianças, como tambem com a Otica Lei-
ria de Andrade, para o atendimento das idosas.

Mensalmente recebe de três industrias a importância
de Cr$ 500,00.

São associadas 270 velhinhas, mas somente 20 sao re
sidentes nesta sociedade; as outras, moram com as familias.

A faixa etãria é acima de 60 anos, aceitando somen-
te pessoas do sexo feminino. Geralmente, as que procuram são
pessoas dotadas de recursos financeiros extremamente baixos
e analfabetas. Em relação a aposentadoria, nem todas as ido-
sas recebem; somente umas dez, as outras dez vivem do auxi-
lio dado por esta casa.

Nesta sociedade, segundo seu diretor, uma vez por
mes, distribue-se alimentos para os familiares das idosas.

Se alguma delas morre, como esta sociedade possui
um terreno ~rõprio no local de Parangaba, esta casa encar-
rega-se do enterro ou então fica a cargo da familia, que to-
ma as providências necessãrias.

No sistema de assistência medica, dentista, oculis-
ta, as idosas são bem atendidas, como também suas familias.

Ao lado desta sociedade, existe uma escola "Vicentj
na" do 19 grau, com 840 crianças, mantida pela mesma associa
çao.
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6.8 - Centro ~ Renovação Espiritual

A finalidade deste centro, e ajudar as pessoas que
necessitam.

São registrados aproximadamente 50 idosos. Duas ve-
zes por mês estes recebem mantimentos como macarrão, fari-
nha, feijão, açucar e também roupas.

t um centro com pouco recurso financeiro para o
atendimento aos idosos, procurando resolver os problemas li-
gados ao sistema medico, a moradia e a enterro atraves da
ACEPI.

Pretende futuramente construir um abrigo para ampa-
ro dos velhos.

Nas datas especiais promove festa para os idosos
como no dia do ancião, nosaniversirios, natal, etc.

Participa das reuniões promovidas pela ACEPI, como
tambem na Feira do Lazer do Idoso.

,"'
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6.9 - Associação das Senhoras de Caridade de São Vicente de--- -- -- ---
Paula

A sua finalidade e beneficiar os idosos.
Residem al somente pessoas do sexo feminino, conta~

do com 35 mulheres idosas internadas, acima de 60 anos, sem
pagar nenhuma mensalidade. São provenientes da classe baixa
e media baixa, não possuindo nenhum grau de instrução.

Esta Associação recebe contribuição das senhoras de
caridade e a pensão vitallcia. Segundo sua diretora, isto r~
presenta muito pouco para a manutenção desta casa. Todas as
idosas recebem aposentadoria do INPS. Somente possui assi~
tência medica para o atendimento das velhinhas, na tarde de
quinta-feira.

Existe uma escola do 19 grau "Ex t e rna t o São Ra f a e l j

recebendo ajuda material escolar atraves do MEC.
No caso de ocorrer morte, se a famllia não apresen-

tar condições financeiras favoráveis para o enterro de algu-
ma delas, a LBA e que promove toda assistência necessária p~
ra o e n t e r-r o .

Estas senhoras de caridade freqüentam as reuniões
promovidas pela ACEPI, como tambem participam de festinhas,
reuniões, etc.

-'
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6.10 - Cllnica de Saúde Mental Or. Suliano-- --

Presta serviços medicos e odontolõgico, contando
ainda com 4 psiquiatras para o atendimento das pessoas .•A finalidade desta cllnica, e integrar o idoso no
seio familiar. Procura possibilitar a convivência dos ido-
sos atraves de atividades sociais, recreativas e culturais,
bem como a ajuda mútua, mediante a formação de grupos. Tenta
estimular e incentivar o idoso, de que ele e ainda uma pes-
soa útil ã sociedade e evitar problema de desejustamento e
marginalização dos velhos.

Para isto, seu diretor e criador realiza palestras
na ACEPI todas as quartas-feiras, assistidas pelos idosos,
procurando resolver problemas relacionados com a saúde, vida
familiar, consultas, remedios, etc.

O importante para este medico e fazer com que as
pessoas de idade sintam segurança e permaneçam em atividade,
longe de sentir o problema econômico ou a insegurança.

Trabalha para reunir as pessoas isoladas e solitá-
rias e faze-las encontrar o caminho para superar o individu~
lismo e fazer com que os idosos se aproximem mais da faml-
lia. Este e o seu objetivo.
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6.11 - Instituto dos Pobres de Maranguape:-----=-~.

Antes de falarmos algo sobre este instituto, dire-
mos que atraves dos seculos, a velhice tem sido considerada
como uma situação que se relaciona diretamente com a mendi-
cância. Desse modo, a assistincia ãs pe.ssoas idosas foi de-
senvolvida com base nos tradicionais asilos existentes em
quase todos os paises. Admitimos que as instituições sejam
um mal necessário quando afastam o idoso do convivio fami-
liar, entretanto, preconizamos que a modernização ou dinami-
zação destas instituições, bem como sua integração com ou-
tras instituições interessadas na problemática da população
idosa facilitaria a sobrevivência dos velhos, especialmente
pobres. Nosso ponto de vista. ~ que a assistência geriátrica
não deve ser forçosamente fundamentada em organizações sobr~
tudo naquelas que somente proporcionam a marginalização do
idoso quando se almeja, na realidade, e a integração do mes-
mo na sociedade.

Com isto, não queremos dizer que não seja necessá-
rio constr~ir abrigos, hospitais e c~ntros de reabilitação.
Tais programas, porem, reclamam a compreensão dos problemas
envolvidos e implicitos e deverão representar objeto de int!
resse dos nossos governantes. Todavia, e necessário que a
pessoa idosa ao entrar para uma destas instituições não sin-
ta depressão, nem hostilidade, ao contrário, que prevaleçam
os sentimentos de otimismo e entusiasmo por parte daqueles
que administram.

Referindo-nos ao Instituto dos Pobres de Maranguape,
vemos que sua finalidade e abrigar os pobres da comunidade.

A iniciativa foi tomada pela Congregação Missioná-
ria Capuchinhas, da Ordem Franciscanas, criado no ano de
1943. Fundada em 12 de setembro de 1943 por D. Raimundo Cas-
tro e Silva, Almir Pinto e pelas Irmãs Missionárias.

Trata-se de uma associação filantrópica. Somente
recebe recursos provenientes das contribuições dos benefici~
rios, pois não existe convênio com nenhum órgão do Estado.
Por esta razão esta instituição atravessa grandes dificul-
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dades financeiras. O Lions Club e o único que contribui anual-
mente com Cr$ 20.000,00.

Para o atendimento das pessoas, o horário e ininte~
rupto. A exigência para ser beneficiário e ter a Aposentado-
ria Vital;cia e ser sócio, devendo ter a idade m;nima acima
de 60 anos e a máxima sem limite. Recebe pessoas de ambos os
sexos contando, atualmente, do sexo feminino 76 idosas e do
s e x o ma s c u 1 ino 1 O .

As pessoas que procuram esta instituição são de
classe media baixa e inferior, sem terem nenhum grau de ins-
trução consideradas, pois, analfabetas.

Abriga 125 pessoas tendo 15 freiras, 8 pessoas que
se ocupam da limpeza, 2 zeladoras e 3 auxiliares de enferma
gemo

O quadro do pessoal administrativo e formado pela
Diretora e a Coordenadora Administrativa.

No apoio administrativo conta com 1 Analista, enca~
regado de analisar os exames dos doentes; 2 medicos, ambos
trabalhando para diagnosticar as doenças dos idosos, o que
se torna dif;cil em face dos fatores biológicos, psicológi-
cos e socials a serem considerados; 3 Irmãs Enfermeiras, dão
total assistência aos idosos, na alimentação, doença e higi~
ne; I Recreadora procura alegrar os idosos, atraves da musi-
ca, dança e passeios.

Existem ainda vários serviços: Social, Educacional,
Assistencial, Lazer, Religioso e Oftalmoligico.

Nesta instituição constatamos a existencia de sa-
las de administração, de reuniões, secretarias, enfermarias,
biblioteca, ambulatório ,e gabinete medico. Os apartamentos
são em numero de 10, tendo ainda 20 quartos e 6 salões com 8
a 10 camas, estando atualmente todos ocupados.

As pensionistas residentes pagam mensalmente de
Cr$ 6.000,00 a Cr$ 12.000,00, enquanto as que não são pensi~
nistas, nos quartos individuais, pagam Cr$ 4.000,00; e as
que vivem nos pavilhões, pagam Cr$ 3.000,00.

Todas as idosas recebem aposentadoria pelo INPS.
Percebemos que a entrada dos idosos nesta institui-



çao se d~ em 50% dos caso~ por iniciativa dos filhos, em 25
dos parentes e deles próprios somente 25%.

No sistema de visitas pode diariamente a famíl ia ver
o idoso obedecendo ao seguinte horario: de 8 às 10h e de 2h
as 4h30min.

Existe tambem regulamento no horario das refeições:
7h - cafe; 9h - lanche; llh - almoço; 2h - lanche e 4 h da
tarde - jantar.

Em relação a alguma atividade verificamos que tra
balhos manuais não existem devido a idade avançada das ido-
sas; somente umas 5 delas ajudam no jardim, em colher flo-
res, varrer e aguar as plantas.

No caso de doença grave, precisando de internamento,
as que possuem família, ficam sob sua res~onsabilidade e as
que não têm, a diretora se encarrega do doente. As idosas
não contribuem para o cOfrefunerario, ficando isto por con-
ta do Lions Club. Todos os domingos são celebradas missa
as 7h da manhã, sendo assistida por grande numero de pessoas.

Nas datas como dia das mães, do ancião, aniversa-
rio, natal, organiza-se festinha para todos os idosos, con-
tando com g~ande ajuda das pessoas do Lions Club, que trazem
presentes e grupos jovens para alegrar o ambiente.



53

6.12 - Lar Torres de Melo

Criado em 1905, concretização de um ideal maçônico
e instalado a 10 de setembro do mesmo ano, pelo Presidente
Jose Ramos Torres de Melo, vem desenvolvendo há 17 anos um
trabalho de solidariedade e colaboração com a população ido-
sa.

Os verdadeiros problemas administrativos
na ambientação, na correlação de convivência e na
neidade do grau de cultura entre internados.

Muitas vezes, os idosos são trazidos da Santa Casa
de Misericórdia, outros trazidos do interior por desconheci-
dos, IIsão soltos no pátio sem a menor orientação, ficando to
da responsabilidade a cargo da direção".

"Esta casa sempre acolhe os que a ela recorrem, am-
parando-os e tentando com muito amor, dar-lhes carinho e so-
brevivência no final de seus dias". (Comentário do diretor).

Desempenha desde 1905 o papel de maior guardiã~ da
velhice local, recebendo grande numero de indigentes que a
Po l i c ia re c o l-he diariamente nas ruas. A finalidade e dar As-
sistência Social ã velhice desamparada.

Esta casa conta com uma clientel"a de 240 residentes
de ambos os sexos. Trabalham 54 funcionários, 16 zeladoras,
2 auxiliares de enfermagem, 16 pessoas que se ocupam de lim-
peza.

aparecem
heteroge-

Os aposentados são em numero de 159 são do sexo fe-
minino 78 e 81 do sexo masculino.

A equipe tecnica e composta de 1 assistente social,
instrutora, encarregada de ensinar trabalhos manuais (tri-

cô, tapetes, pinturas), 2 enfermeiras, 1 dentista, 1 fisiot~
rapeuta, 2 medicos, 1 tecnica de nutrição, 1 recreadora para
distrair os velhinhos por alguns momentos com musica, dança
e passeios.

Participam ainda estagiárias de Serviço Social,atrl
buindo tarefas na ala do jardim feminino, como colher flo-
res, varrer, aguar plantas, contando com a participação de
18 idosas. No jardim masculino, atribuem a mesma tarefa em co
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lher flores, varrer, aguar plantas, com a presença de 17 id~
sos. Existe um convênio com o INPS, recebendo recursos da
renda de alguns imóveis pertencentes à instituição, da con-
tribuição dos beneficiários e da Legião Brasileira de Assis-
tência.

Atende às pessoas de ambos os sexos com a idade
minima de 65 anos e a máxima sem limite. As pessoas residen-
tes provêm da classe baixa, sem nenhuma escolaridade. Somen-
te as pensionistas pagam mensalmente Cr$ 5.000,00, enquanto
os indigentes vivem sem dar nenhuma mensalidade, pois não
têm meios para isso.

Nesta instituição os serviços prestados são: social,
educacional, medico, odontolõgico, religioso, fisioterapêutl
co, assistencial e de lazer.

Existem instalações como salas, secretarias, admi-
nistração, refeitórios, cozinhas, banheiros, pátio, pavilhão,
ambulatórios, enfermarias, biblioteca e gabinetes medico e
odontolõgico.

Os apartamentos são em numero de 22, com 190 leitos.
Muitos dos idosos abandonados por parentes e ate pelos fi-
lhos são levãdos para esta instituição, sendo que aproximad~
mente 50% chegam atraves de pessoas amigas ou desconhecidas
e os que possuem familia 50% atraves dos filhos ou da Legião
Brasileira de Assistência.

Para as pessoas visitarem os idosos existem dias e~
tabelecidos: às terças e quintas-feiras no horário das
13h às 16h; e aos sábados e domingos das 10h às 16h.

As refeições obedecem ao seguinte horário: 8h - ca-
fe, 10h - lanche, llh30min - almoço, 4h30min - janta e
8h30min - ultimo lanche.

Sobre as atividades artesanais poucas, ainda luci-
das, fazem seus trabalhos: bordados, costura, tapeçaria, en-
quanto outras jogam baralho, dominõ ou conversam.

Quando o idoso precisa de internamento a familia
e logo notificada tratando de tomar as providências neces-
sárias enquanto que os indigentes ficam sob a orientação do
diretor.

No caso de nenhuma delas poder contribuir para o co
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fre funerário a instituição é que se responsabiliza
ajuda da Legião Brasileira de Assistência.

A dedicação religiosa e a conservação dos
hábitos familiares levam o velho a assistir todos os
gos ã missa, celebrada pelo capelão às 9h da manhã.

As idosas recebem aposentadoria do INPS e
sao esclerosadas, o diretor encarrega-se de receber
tadoria delas.

Para amenizar um pouco a situação deprimente dos
idosos, são comemoradas festas nas datas especiais, como ani
versário, São João, Natal, etc., com a presença de pessoas
jovens, contribuindo assim, para que estas pessoas tenham al
guhs momentos de alegria.

De uma maneira geral vemos que são muitos ~s probl!
mas administrativos de uma comunidade de pessoas idosas. O
Estado não dispõe de lugares apropriados ~ra seus velhos.
Um dos poucos asilos da cidade, como o Lar Torres de Melo,
está com sua capacidade de atendimento esgotada. Vivem nesta
instituição 240 idosos, todos em quartos superlota~os e mal
acomodados. Geralmente sem trabalho os velhos cearenses, co-
mo em qual~Yer outra parte do mundo, sofrem a condição de
peso-morto de "coisa imprestável". Além disso, dada a sua
condição de pobre, os velhos sabem o quanto pesam no orçame~
to doméstico. Sem bens próprios, entregues à caridade de uma
famllia cujos vlnculos tornam-se cada vez mais frágeis, os
velhos no Ceará sofrem a mesma solidão que em outros pontos
do mundo. São mal alimentados, não são devidamente atendidos
pelos órgãos assistenciais do Governo e sofrem as agruras de
uma sociedade competitiva e jovem.

O velho existe e de forma alguma pode ser ignorado
sob a desculpa de que existem outras coisas mais importantes.
Embora a grande maioria da população brasileira seja compo~
ta de jovens, é importante que se tome consciência de sua
problemática, como parte integrante nos meandros da socieda-
de atual.

com a

antigos
domin-

as que
a apose~

"Precisamos conscientizar as pessoas em relação a
velhice, a fim de que, todos jun tos , possamos "d e sma rq i na lj
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za r " nossos velhos, lutando para que eles não se tornem ali~
nados, dependentes e quietos no seu canto". (Edmar Camargo,
da Legião Brasileira de Assistência do Rio de Janeiro)15.

Sob este enfoque vários países do mundo começam a
estudar mais seriamente os problemas da velhice.

A assistência social ao idoso e um tema que merece
ser tratado com detalhes, discutido, divulgado e estudado de
maneira mais profunda para ser, pelo menos em parte, resol-
vido.
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7 - A INSTITUIÇAO PESQUISADA: CASA Ql NAZARt

Em muitos paises as pessoas, depois de atingirem
certa idade, vão morar em oomunidades para pessoas idosas e
lá passam o resto de suas vidas convivendo com pessoas da
mesma faixa etária. No Brasil, porem, esta ideia de entrar
para uma destas instituições ainda sofre uma serie de preco~
ceitos, principalmente para muitas familias que preferem ai~
da manter os entes queridos no seu convivio.

Dentre as instituições que se ocupam da população
idosa em Fortaleza temos a Casa de Nazare. Sua finalidade co
mo das outras que falamos anteriormente e dar Assistência 50
cial ã Velhice Desamparada.

t uma entidade autônoma, sem convênio, tendo recur-
sos da contribuição dos beneficiários.

Atualmente a Administração e composta da Diretora,
Coordenadora, Secretária, Tesoureira. Alem destas trabalham
ainda: 12 auxiliares de enfermagem, 10 zeladoras, 20 pessoas
dedicadas ã ;impeza. Esta casa e composta de 13 freiras e
134 pessoas, sendo todas do sexo feminino no total são 113
idosas, 18 pensionistas e 95 velhinhas.

'-,
Foi fundada em 1941- pelas Irmãs de Caridade da Or-

dem de São Vicente de Paula.
A área de atendimento e indeterminada, e o horário

ininterrupto. Para ser sócio e necessário que o individuo t~
nha a idade minima de 65 anos e a máxima sem limite. E a exi
gência para ser beneficiário e Aposentadoria.

A clientela compreende pessoas de classe media e
baixa, que geralmente não tiveram qualquer acesso ã Educação
formal.

Todas as idosas residentes recebem aposentadoria do
INPS. As que são pensionistas pagam mensalmente a importân-
cia de Cr$ 10.000,00 a Cr$ 14.000,00. As aposentadas (não pe~
sionistas) nos quartos individuais pagam em torno Cr$ 3.000,00
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e as que vivem nos salões ou pavilhões pagam aproximadamente
Cr$ 2.000,00.

são os seguintes os serviços oferecidos ã comunida-
de: Social, Educacional, Profissionalização, Medico, Odonto-
lógico, Laboratório de Análises, Clinica, Farmácia, Ambulato
rial, Juridico, Lazer e Promocional.

Dispõe de Salas, Secretaria, Biblioteca, Enferma-
ria, Ambulatório, Refeitórios, Cozinhas, Banheiros, Pavilhão,
pátio, Auditório e Gabinetes Medico e Odo~tológico. Possue
19 apartamentos, 45 quartos individuais, 31 quartos conjuga-
dos, alem dos salões com 19 camas estando atualmente com 12
ocupadas.

A equipe tecnica e composta de 02 Instrutores, que
ensinam trabalhos manuais como tapetes, tapeçarias, crochet;
1 Procuradora Geral, que recebe o dinheiro da aposentadoria
das idosas cujas faculdades mentais foram afetadas; 1 Irmã
Enfermeira, que dá assistência às idosas na alimentação,doe~
ça, nos aspectos higiênicos; 1 Recreadora, que promove pro-
gramas de lazer, como passeio, musica, etc.

A maioria das idosas (aproximadamente 50%) deram e~
trada nesta casa por iniciativa dos filhos; 25% atraves de
seus parentes, enquanto que em 25% dos casos a iniciativa
foi própria.

De modo geral elas preferem viver no seio da fami-
I

lia do que serem lIabandonadasll num asilo.
Percebemos que o dia de maior alegria para essas

pessoas e quando alguem vai visitá-las, mas para isto devem
obedecer ao seguinte horário: na quinta-feira de 2h às 4h
30min e no domingo das 8h às l6h30min. Exis"te tambem um reg~
lamento para as refeições: 7h - cafe; llh - almoço e 4h30min
- jantar.

Por ser-uma casa de freiras, há missa de segunda a
sábado, às 6h da manhã e no domingo, as 8h da manhã, quando
todas as idosas vão prestar a Deus este culto religioso.

Sobre as atividades artesanais poucas se ocupam (6)
de costura, confecção de tapetes, crochet, etc.; 2 preferem
cuidar do jardim, colher flores, aguar as plantas, reconhe-
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cendo que ainda têm capacidade de serem uteis.
Como sabemos, a quantia representada pela aposenta-

doria das idosas e muito pouca não sendo suficiente para as
despesas com sua sobrevivência, mas mesmo assim, elas coope-
ram na contribuição do cofre funerário com a quantia de
Cr$ 200,00, Cr$ 300,00 ou Cr$ 500,00.

Mas para modificar a rotina das idosas as senhoras
do Lions Club juntamente com uma turma de jovens promovem
festa para elas no dia de São João, dia do Ancião, Natal,
etc.

E para dar melhor assistência ã idosa, existe nesta
casa uma clinica particular chamada IIClinica Irmã Vasconce-
lo s ? , O atendimento e geral, não s ó para as pessoas idosas
como para as pessoas de qualquer idade, sendo a consulta gr~
tis som e n t e pa ra a s idos a s p·er te n ce n te s a e sta co m uni d a de.
Não existe sistema de internamento medico para pacientes ex-
ternas. Se alguma idosa da casa apresentar sintoma de doença
grave a familia e logo avisada para se responsabilizar por
aquela doente. No caso daquelas que não possuem parentes uma
das freiras se encarrega do internamento.

A clinica e composta de: 3 Dentistas, sendo 1 aten-
dendo pela manhã de segunda a sexta-feira; e 2 pela tarde d~
rante toda a semana inclusive no sábado pela manhã; 1 Oculi~
ta que somente atende pela manhã de segunda a quinta-feira;
4 Enfermeiras trabalhando duas pela manhã de segunda a sex-
ta-feira e duas a tarde nos mesmos dias; 1 Pediatra consul-
tando uma vez por semana na sexta-feira pela manhã; 1 Medico
que atende duas vezes durante a semana nos dias de terça-
-feira pela manhã e no sábado de manhã; 1 Analista que aten-
de de segunda a sexta-feira no expediente da manhã.

O ambiente da Casa de Nazare e tranquilo dando a
impressão de muita paz, muita higiene, uma verdadeira casa
de repouso. Existe separação entre a ala das Pensionistas
que fica ã esquerda e a das que não são, ã direita.

As Pensionistas residem nos apartamentos e nos
quartos conjugados ou individuais; os apartamentos são com-
postos de sala, corredor, cozinha, banheiro e uma área ex-
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terna, enquanto os quartos (tipo apartamento mas em dimensão
menor) possuem uma sala grande, sendo o banheiro externo pa-
ra várias pessoas.

Durante nossas visitas
são mantidos em perfeita

em todos os aspectos.
As paredes geralmente são de cor cinza, as camas,

todas cobertas com colcha de chenile lisa ou estampadas; pre
gados na parede o crucifixo de Cristo, existindo ainda gela-
deira, guarda roupa, cama, fogão, cadeiras, etc. Esses obje-
tos em sua maior parte são de propriedade das idosas, pois
estas têm o direito de trazerem e colocar no apartamento
seus objetos pessoais. A maioria das camas, no entanto, perte.!!.
ce à casa. Cada uma pode fazer qualquer melhoramento no seu
apartamento assim queira, como mudar o piso do quarto, colo-
car telas na janela para evitar insetos, colocar telefone,
trocar guarda-roupa, etc., dependendo da situação financeira
de cada uma.

As Não-Pensionistas, umas 12, vivem nos salões de
grande dimensão, com 19 camas, havendo um TV preto e branco
pertencente .•ã casa. Atrás de cada cama as idosas têm um ar-
mário pequeno doado pelo Lions Club, onde cada uma guarda
seus objetos de uso pessoal.

Outras 42 residem nos quartos individuais, tipo de
apartamento porem em dimensão menor, com sala, cozinha e ba-
nheiro, TV preto e branco, rádio, armário, fogão, etc~ per-
tencentes às idosas, exceto a cama com lençol e fronha que
pertencem à casa. Alguns quartos possuem geladeira e TV, de-
pendendo das posses de cada uma.

Vivem 41 nos apartamentos conjugados que possuem s~
la e cozinha (e o banheiro externo), os móveis comuns são a
cama, o fogão, o guarda-roupa e a máquina de costura para
quem gosta de se exercitar nesta atividade. Os objetos são
das idosas.porem a cama e da casa, embora ate o colchão às
vezes seja delas.

Percebe-se a existência de diferença entre os dois
pavilhões (das pensionistas e não-pensionistas). As primei-

mentos
gera 1

constatamos que os
ordem havendo uma

aparta-
limpeza



61

ras são pessoas de classe media com uma situação econômica
mais favorável enquanto que as não-pensionistas provêm das
classes inferiores, ou seja, são pessoas de baixa renda.

Analisando as Instituições existentes que prestam
assistência aos idosos, chegamos ã conclusão de que em Fort~
leza não dispomos de lugares apropriados para nossos velhos.
Todas estas, relativamente, deixam muito a desejar.

O interesse pela velhice e pela solução das suas
necessidades essenciais ou pela felicidade e bem-estar de t~
dos eles integrados na comunidade, está longe de atingir o
ideal.

Como diz MARANHAa16 "com o aumento do numero de pe~
soas idosas com mais de 60 anos no decênio 60/70, em estudo
demográfico realizado pelo IBGE, constatou-se a emergência
do problema social da velhice que começou a inquietar polit!
cos e governos que voltaram sua atenção para o assunto em
apreço tendo cabido ao INPS a execução da politica do Mini~
terio da Previdência e Assistência Social, em relação ao ido
so.

Atraves dos Centros de Serviço Social, o INPS vem
atendendo a 'aposentados e inválidos visando os seguintes
objetivos:

"- solucionar casos de pacientes idosos;
- cooperar para o aprimoramento dos padrões de as-

sistência ã velhice;
- contribuir para modificar na comunidade a imagem

atual da assistência especializada aos idosos;
- utilizar o lazer como meio de reaproximação indi

vidual e comunitária".
Há, portanto, necessidade de uma reforma na socied~

de, de uma mudança no sistema. t preciso modificar nossa co~
duta com relação aos mais velhos. Os jovens precisam estar
preparados para aceitar esta geração, pois somente ela lhes
pode transmitir os frutos da experiência vivida, da paciên-
cia em lutar por um ideal.

Devemos reavivar o respeito, o amor e a dedicação
àqueles que muito fizeram e ainda, através da troca de experiências,
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muito farão para todos que deles se aproximem e queiram ou-
vi-los.

Refletindo um pouco, faremos as seguintes perguntas?
- Por que há de ser abandonada num asilo uma octog~

nária indigente quando se sabe que tem filhos em boa posição?
- Por que são esquecidos e ignorados?
- Por que são obrigados ao isolamento?
- Por que não podem participar da "vida social" da

comunidade?
- E por que razão um velho esclerosado é forçado a

dar em vida seus bens a parentes inescrupulosos que o enga-
nam prometendo-lhe melhor administração?

- Por que a familia os despreza?
E muitas outras coisas que se pode constatar dia a

dia, se explicam precisamente pela falta de um código da VE-
LHICE.

r como diz MYRA LOPEZ17, "Apesar do considerável
avanço cientifico, dos estudos gerontológicos, das tentati-
vas de integração dos senis, da atenção dispensada pelos so-
ciólogos, antropólogos, psicólogos, medicos, economistas e
estadistas a~~ diversos problemas da velhice, vamos consta-
tar que nenhum criou até hoje leis como as em vigor para a
infância, adolescência, idade madura, que lhes concedam di-
reitos civicos próprios de seu estado VIT~L e lhes assegure
os devidos beneficios não só no terreno econômico, como em
qualquer outro".

Cabe, portanto, perguntar se não seria mais desejá-
vel substituir as internações por programas que ajudassem a
manter o idoso em seu próprio domicilio, sempre que seu est~
do biopsiquico o permita. Não e razoável que tantos esforços
sejam feitos para prolongar a vida humana se não forem dadas
condições adequadas para vivê-la. r bem verdade que existem
idosos que apreciam a vida institucional, sentem-se menos
isolados, contraem amizades, passam a cuidar mais de si me~
mos, por uma especie de emulação. Mas isto e raro. E assim
mesmo, porque não lhes foi dada a oportunidade de conhecer
outras opções.
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Segundo Simone de BEAUVOIR18, IIquatro motivos prin-
cipais levam os velhos a se candidatarem ãs instituições.Prl
meiro, a insuficiência de seus recursos; em segundo lugar,
vem a impossibilidade de encontrar uma moradia ou o cansaço
decorrente de sua manutenção; em terceiro lugar, razões de
famllia: os filhos recusam encarregar-se do velho ou resol-
vem se livrar dele; finalmente alguns velhos necessitam de
cuidados medicos. Ingressam, geralmente, no asilo de seu de-
partamento, alguns como indigentes, outros pagando uma parte
de sua pensão. Há tambem os lIambulantesll que vivem trocando
de asilo: no entretempo, vagabundeiam e bebem. Alguns estab~
lecimentos recusam os velhos doentes; outros aceitam os doen
tes mesmo que sejam jovens 11 • Então perguntamos, ate que pon-
to e a sociedade re~ponsável?

Segundo a autora 19,. "qu a n d o se chega a compreender
o que e a condição de velho já não e mais posslvel conten-
tar-se com exigir uma IIpolitica da velhicell mais generosa,
um aumento das pensões, moradias saudáveis e lazeres organi-
zados. E o sistema todo que está em jogo ~ a re t v í n d t ca câ o
não pode deixar de ser radical: e preciso mudar a v t da ? •

LtA"20 enfatiza que IIprecisamos valorizar a velhice
e nao olhá-la com este ar de comiseração, que tanto humilha.
A velhice não e um problema. O que existe são problemas na
velhice e e nos grandes centros que estes problemas mais se
intensificam dado o ritmo acelerado de vida e o decorrente
abandono do velho".

liA velhice deve ser aceita como uma realidade nao
biologica e não como um estigma da natureza destinado ãque-
les que ultrapassaram as fases da juventude e maturidade.Não
seria exagero afirmar que a humanização da geriatria deveria
começar por todos nos, por uma educação escolar e familiar
em torno do problema, por uma atitude coerente e atuante dos
governantes, por uma utilização eficiente dos meios de comunl
cação visando os mesmos objetivos. Assim procedendo resgata-
riamos a divida que temos com aqueles que construiram o nos-
so passado, assegurando nosso f u t ur o ". t o que diz LEAL 21.

Hoje, em muitos palses em desenvolvimento, ainda



64

existem costumes vivos que incorporam os anciãos ã vida da
comunidade e que devem ser mantidos. Por sinal, nesses paI
ses velhice é sinônimo de sabedoria e os idosos são éonside
rados com bastante frequência os estadistas naturais da com~
nidade. Enquanto num pais que supervaloriza a juventude, a
velhice é muito desrespeitada, continuam jogados em todos os
cantos do mundo.

''O



8 - CARACTERTsTICAS GERAIS DA POPULAÇAO IDOSA

Como sabemos, a cultura se faz por um acGmulo de
experlencias. Experiências que não são apenas frutos da
criação mas aperfeiçoamento de coisas anteriores existentes.
Se tivéssemos que partir sempre do nada não alcançariamos
jamais a situação que hoje desfrutamos. E ninguém melhor pa-
ra nos ajudar do que os velhos que já tiveram diante de si
toda uma experiência. Justifica-se com isso o dizer popular:
a melhor mestra é a VIDA, é o TEMPO.

8.1 - Grau de Instrução

Nas entrevistas que fizemos, verificamos que a
maioria das pessoas idosas as Não-Pensionistas (velhinhas)
participantes da classe inferior, não tiveram acesso ao estu
do devido a familia não dispor de recursos financeiros para
dar-lhes um~ educação adequada. Algumas cursaram somente o
19 ano primário, 29 ou 39, ou então não têm nenhum grau de
escolaridade. As respostas ecoaram em conjunto: "não i n t e r e s
sei em estudar"; "nessa época sõ tinha o trem para andar, t~
do era mais dificil"; "aprendi alguma coisa em casa"; "meu
pai nunca quis que eu estudasse"; "não liguei para isto";
"sou mesmo analfabeta".

Por outro lado as Pensionistas, são pessoas de
classe m~dia que se preocuparam em aprender" algo para o fut~
ro. Dentre esta~ duas são formadas, uma em Pedagogia e outra
em Psicologia e Filosofia. E verdade que também existem aqu~
las completamente analfabetas sabendo somente assinar o seu
próprio nome. Mas apesar disso demonstram ser capazes de of~
recer alguma coisa aos mais jovens: sabedoria, paciência e
experiência que podem ser utilizados para o bem de todos.

Devemos lembrar que na politica, arte, filosofia e
na ciência, vamos encontrar personagens ilustres, velhos que,

65
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a despeito dos anos, foram capazes de criar bens dos quais a
humanidade toda se orgulha como as conquistas de Churchill,
Einstein, e outros.

8.2 - Tempo ~ Permanência

Um dos aspectos mais importantes para os idosos e
a moradia pois quando se acham desprezados pelos parentes ou
sozinhos no mundo, o asilo se constitui para eles o unico r~
curso, desde que já não são nem fisica nem economicamente au
to-suficientes.

Por que morar ali?
Esta e uma pergunta que os deprime.
Vejamos a TABELA seguinte que dá conta do tempo de

permanência dos idosos na instituição.

TABELA 3 - População idosa, segundo o tempo de permanência

Tempo de permanência nQ %

5 anos 50 44,24
5 a 10 anos 33 29,20

+ 10 a 15 anos 8 7,00
+ 1 5 a 20 anos 19 1 7 ,50
+ de 20 anos 3 2,06
TOTAL 113 100,00

Fonte: Livro de Registro do Ancião da Casa de Nazare - 1982.

A TABELA acima informa que 44,24~ das pessoas resi-
dem nesta instituição há menos de 5 anos, enquanto 29,20% têm
entre 5 a 10 anos de residência.

Supõe-se que um longo tempo de permanência longe da
familia, possibilita a diminuição da solidariedade familiar.
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Quase 20% das pessoas idosas moram na Casa de Nazare há mais
de 15 anos. •

Questionando-se as Não-Pensionistas sobre o - tempo
de residência nesta casa, responderam: "Tr in t a anos faz que
vivo a qu i :";111 ano, mas estou doida para sair de qu i v ; "h ã 4
anos e 5 meses que estou aqui e_~eu maior sonho era morar
nesta Casa de Na za r e :"; "Compl eto 7 a no s :"; "5 meses, mas gos-
taria de sair"; "16 anos que vivo isolada da f amf l t a :'; ...

A s Pe n s io n is tas, po r sua vez, f a 1a ra m: "5 a nos 11; "m9
ro aqui desde a morte do meu marido"; "faz 7 anos que vim m~
rar nesta capital, devido ser uma cidade praiana, era melhor
para minha saúde"; "há uns 7 anos resido nesta casa"; "estou
há 14 anos, pois não quero viver na casa dos outros, quero
um local só para mim"; ...

A maioria delas são pessoas resignadas, reconhecem
que as coisas mudaram, ninguem vai se preocupar em saber se
estão contentes ou não em morar nesta casa e muito menos es-
cutar suas "histórias" que são queixas e La me n t a c ô e s ...

Apesar de sentirem tristeza em residir nesta casa
(principalmente as velhinhas não pensionistas), sabem que e
melhor do qu e "f t ca rem jogadas" na rua, assim falaram.

8.3 - Idade

Observa-se que a idade das mulheres residentes na
Casa de Nazare é bastante elevada, pois, aproximadamente,32%
tem mais de 80 anos enquanto 65% tem mais de 70, sendo este
fato comum tanto às pensionistas como as velhinhas (não-pen-
sionistas).

Examinemos a TABELA.
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TABELA 4 - População idosa segundo a faixa etária

Faixa etária nQ %

-60 2 2,00
+60 a 65 1 3 12,00
+65 a 70 20 18,00
+70 a 75 16 14, O O

+75 a 80 21 1 9, O O

+80 36 31 ,O O

NO 5 4,00
TOTAL 1 1 3 100,00

Fonte: Livro do Registro do Ancião da Casa de Nazare - 1982.

8.4 - Origem

oriundas
cedam da

Nota-se que a grande
do prôprio Estado do
prôpria capital.

maioria das residentes sao
Ceará (77%), embora 73,45% pr~

TABELA 5 - População idosa segundo a origem

Origem nQ %

Fortaleza 83 74,00
Interior - CE 4 3,00
Outros Estados 18 16, O O
NO 8 7,00
TOTAL 11 3 •• 100,00

Fonte: Livro do Registro do Ancião da Casa de Nazare - 1982.
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c o n s ta ta mos que, das ve 1 h i n ha s, 14 s a o p r o ve n i e n t e s
do interior do Ceara ou de outros Estados: Pacajus, S. Bene-
dito, Bahia, Paraiba, e t c . , falaram: "meus pais morreram,vim
para esta capital"; "meu pai casou de novo e sai de casa";
"minha iin i c a i r mâ morreu e vim embora para c â ? ; "meu filho
casou e minha nora nao me aceitou"; "vivia com minha tia,
morreu e resolvi sair da minha terra"; ...

Apesar disso, existem aquelas que sao oriundas des-
ta capital que nasceram e se criaram com os seus familiares.

Entre as Pensionistas, encontramos 8 provindo de o~
tros estados, como: Piaui, Acre, Amazonas, etc., dizendo:
"meu marido morreu e sai do Rio de Janeiro"; "quando aposen-
tei-me do emprego, vim para esta capital"; "abandonada pelo
meu ma ri do, sa i da mi nha terra"; "meu s pa i s morreram, nã o
tendo n ín qu êm , viajei para esta capital"; ...

Dessa maneira, percebemos que as velhinhas, foram
as que mais vieram de outros locais para residir nesta capi-
ta 1 .

•..
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9 - ASPECTOS SOCIAIS

9.1 - Relacionamento das Idosas

t amb;guo o relacionamento das idosas entre si. Se~
tem-se bem juntas, mas somente na medida em que têm reminis-
cências e uma mentalidade comum. Algumas cultivam com muito
carinho suas amizades mais antigas. Entre as mulheres velhas
existe maior comunidade de interesses por conseguinte uma
maior cumplicidade e um maior nGmero de motivos de briga.

Entre as velhinhas, sobre o relacionamento. com suas
companheiras, notamos que estabelecem boas amizades umas com
as outras, procurando ajudarem-se da melhor maneira poss;vel.
Quando percebem que seu temperamento não Use dá" com a ou-
tra, então procuram afastar-se.

Em relação ãs freiras, estas visitam as velhinhas
quando estão doentes, verificando o que elas precisam, man-
tendo pouc~ diálogo com as mesmas devido a seus afazeres.
Preocupam em programar festinhas, para distrair todas.
Na verdade não existe interação entre elas.

Com os seus familiares, o relacionamento é de gran-
de importância, alegrando-se quando estão em contato com to-
dos eles. As que possuem fam;lia são as que mais gostariam
de sair desta casa.

Com as auxiliares, somente a relação ocorre através
de pedidos, mantendo-se pouca conversa. Estas compram remé-
dios, mantimentos, limpam os quartos das idosas, receben-
do em troca alguma gratificação em dinheiro pelo favor que
prestaram ãquelas pessoas.

Com as amigas mantêm um bom.relacionamento; é moti-
vo de grande alegria revê-las quando então palestram, riem,
etc.

As que não possuem fam;lia, ficam sozinhas esperan-
70
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do que alguém lhes dirija alguma palavra. Mas sempre encon-
tram uma pessoa amiga que lhes dá um pouco de atenção.

As que não recebem visitas, conversam com 'outras
idosas de situação igual a sua. Procuram um entrosamento com
as pessoas, a fim de não sentirem a solidão.

Entre as Pensionistas existe também bom relaciona-
mento; procuram umas ãs outras para conversar, aprender cro-
chet, receber palavras de carinho, etc.

As freiras mantêm pequenos diálogos com as idosas,
ensinando-as a fazer toalhinha de crochet ou visitando-as
quando estão doentes.

Com os familiares a convivência ê muito importante,
6apesar de serem poucas as visitas que recebem, mas contam

com seu auxilio e apoio.
Com as auxiliares as relações são as mesmas das ve

lhinhas. Pouca conversa, pedindo somente que as mesmas lhes
prestem favores, seja para comprar remédios, lavar roupas,
limpar o apartamento dando em troca dinheiro pelo serviço
prestado.

Com as amigas, é mantido um relacionamento agradá-
vel principalmente por ocasião das visitas. Se alguma das
idosas, pede-lhes livro, revista ou remédios, são prontamen-
te atendidas.

As que não têm familia, passam a conviver com as vj
sitas das outras idosas não apresentando nenhuma revolta
por causa disso.

As que não recebem visitas, têm sempre alguma pes-
soa amiga que vem dar uma palavra de carinho, conversar um
pouco, causando assim, uma imensa alegria 'para essas pessoas
que se sentem desprezadas pela humanidade.

De um modo geral, percebemos que as idosas sao pe~
soas que gostam de comunicar-se umas com as outras. As velhi
nhas, mais expansivas, conversam com qualquer pessoa que ap~
rece nesta casa, discutindo algun~ assuntos, brincando e ri~
do. As Pensionistasao contrário, são mais reservadas, vivem
nos seus apartamentos, embora conversem umas com as outras.

Existem ainda aquelas que não gostam de palestrar
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•preferindo observar as amigas conversarem. Mas o relacio
mento não se dá com todas, somente com aquelas que melhor se
adaptam ao seu temperamento.

9.2 - Faml1ia

".1
o que a famllia representa para as
Na pesquisa realizada, encontramos

desfavoráveis.

idosas? x
respostas favorá

veis e
As Velhinhas ecoaram em conjunto: "ninguém aparece,

por isso a faml1 ia nada representa para mim"; "tenho faml1 ia
mas ninguém me procura", lia faml1ia não me liga, eles ficam
pra lã e eu p r â cá"; ...

As Pensionistas, responderam: "não faço falta a ni!!
guém, a faml1ia que tenho é como se não existisse"; "r a r a me n
te alguém da f a mf l ia aparece"; "dificil receber visita, vivo
mais é sozinha"; ...

As que acham a famllia importante, disseram:
As Velhinhas, lia f am I l ia é legal, pois quando al-

o •••

guem aparece traz coisas"; "acho bom o contato com a faml-
lia, só que não vem ninguém me visitar"; "gosto da f am I l í a
ela é importante, mas só quem me visita é minha s ob r í nn a ] "Te
nho famllia, a gente precisa dela e ela da gente"; ...

As Pensionistas, lia faml1ia e muito importante, pri~
cipalmente quando vejo minha filha", lia faml1ia é necessá-
ria para nós, mas recebo visitas somente dos parentes distan
tes".

Existem ainda aquelas que nada falaram sobre a fami
lia, devido não terem conhecido seus pais verdadeiros, sendo
criadas pelos parentes que raramente as visitam.

Com isto notamos que as idosas, em geral, apesar da
pouca convivência com a famllia, acham o relacionamento com
ela importante, não se queixando de estarem sós, porque de
uma certa maneira precisam da sua proteção. Nenhuma sente ma
goa ou malquerença com os seus familiares, ao contrário,sen
tem imenso prazer com a presença de algum membro da famllia.
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Entretanto, percebemos, atraves de alguns depoimen-
tos, certo sentimento de "pouco caso" da f am f l ia, especial me~
te por parte daquelas idosas que não sao nunca procuradas p~
10s parentes.

;! 9.3 - Aposentadoria

A velhice é, talvez, o principal motivo de sofrimen
to para os idosos que perdem parte de sua capacidade e, em
conseqüência, não conseguem empregos, nao podem tomar deci-
soes e precisam de alguem que os guie. são tratados como pe~
soas dependentes que só servem para fazer alguns trabalhos
manuais sem utilidade. São tratadas como crianças, mantendo-
-se ao mesmo tempo próximos da pobreza.

Eis aqui alguns depoimentos de nossas informantes
sobre a aposentadoria. As Velhinhas, disseram: "recebo apo-
sentadoria do INPS, pois nã tenho outras rendas"; "sou fun-
cionaria do Estado, ganho esta aposentadoria como tambem do
INPS, pois sou autônoma, como costureira"; "tenho a po se nt a d o
ria do INPS, mas não sinto solidão, converso com as pessoas;
além de pagar o apartamento, com o resto do dinheiro procuro
fazer melhoramento neste apartamento"; "as freiras recebem
minha aposentadoria, uma parte pago a casa, o resto fica pa-
ra o meu uso pessoal"; "recebo aposentadoria do meu marido,
pois nem a minha tenho"; "ganho minha aposentadoria do INPS,
mas nao me considero pessoa inútil, po i s costuro"; "não te-
nho outras rendas, recebo somente minha aposentadoria, com-
pro meus remédios ou alguma outra coisa que precisar";

As Pensionistas, falaram: "só recebo a aposentado-
ria, não tenho nenhuma outra renda, mas nao sinto solidão, f~
ço crochet"; "recebo do INPS aposentadoria somente do marido
e compro remédios, mantimentos, etc."; "sou funcionaria do
Estado, ganho esta aposentadoria, pago o apartamento e ainda
p ro c u ro faz e r mo d if ica ç Õ e s co mo m u da r o p iso d o q ua rto. e tc .";
"não sinto ser pessoa inútil, ajudo as pessoas quando preci-
s a m"; ...
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Verificamos que a maioria das pessoas idosas nao
sao inuteis e nem se sentem solitárias; estão sempre fazendo
alguma atividade, seja costurar roupas de crianças pobres de
favelas, fazer tapetes de retalho de fazenda, arrumação de
suas roupas, confecção de colcha de cama, conversam com as
pessoas, etc. Existem também aquelas que não desenvolvem ne
nhum tipo de trabalho sentindo, assim, mais a solidão do
que as outras; somente uma falou: Utem certo momento, que
gosto da solidão, prefiro ficar sozinha no quarto, lendo al-
gum livrou;

Percebe-se que tanto as pensionistas como as nao
pensionistas sã dispõem da aposentadoria do INPS para seus
gastos pessoais, entretanto algumas delas ainda recebem aju-
da da familia, seja em termos do pagamento da mensalidade da
casa, compra de remédios, etc.; ao passo que as Velhinhas
(não pensionistas) por serem de familia de classe baixa, di-
ficilmente são ajudadas pelos seus familiares.

9.4 - Concepções de Vida e de Morte

Concepção de vida - Todo ser humano tem uma de t e rm í.-
nada quantidade de força vital que se não for utilizada ade-
quadamente provocará a morte. Como toda etapa de vida, tem
também seus encantos e dificuldades. A Velhice proporciona o
tempo que não tivemos para uso pessoal. t preciso, pois,apr~
veitá-lo bem. t necessário fazer descobertas de si mesmo. ~
Quantos projetos deixaram de ser realizados"? Quantos talen-
tos, tendências e habilidades, não estimulados e explorados?
t tempo de busca de si mesmo.

Vemos que quando o velho recusa o tempo em que vive,
não descobre nele nenhuma possibilidade de se livrar da me-
lancolia. Mesmo quando se conserva atento ao que se passa ao
seu redor, a ausência de objetivo lhe empana a vida.

O importante ê saber viver com alegria todos os
dias, seja de juventude, de vida adulta, de terceira ou de
quarta idade.
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Sobre a maneira como encaram a vida as Velhinhas res
ponderam: "penso tudo de bom na vida, esperando dias melho-
res"; "a vida representa paz de espirito e relacionamento com
Deus"; "saúde e dinheiro"; "mais_ importante na vida é a sau-
de"; "morar perto da igreja e viver em paz"; "ter pensamen-
to positivo"; ...

As Pensionistas disseram: "encarar a realidade das
coisas e viver em paz consigo mesma"; "a paz de espirito, e
essencial na vida das pessoas"; "procurar ajudar as pessoas
que me procuram"; "paz de espirito, e o que desejo nesta vi-
da 11 ; •••

Em relação ã concepção da morte muitas delas têm
verdadeiro pavor a morte, enquanto outras encaram-na com a
maior naturalidade. Entrevistando ·as Velhinhas sobre o que
pensam da morte, o que ela representa, algumas disseram: "é
o fim de tudo"; "não tenho medo da morte, o que eu tenho me-
do é de ficar prostrada na cama, dando trabalho aos outros";
"não tenho medo, besteira é quem tem, pois todo mundo vai
morrer, pr á que ter medo?"; "a morte parece ser muito ruim,
para todos nós"; "não temo a morte pois ninguém nasceu pra
ficar para semente"; "a morte representa a separaçao das pe~
soas"; "não gosto de falar nisso".

As Pensionistas, falaram: "procuro nao temer a mor-
te"apesar de ser uma pessoa velha"; "nem fale neste assunto,
que não gosto"; "encaro a morte com naturalidade"; "vivo do-
ente, sofro de asma, mas não penso na mo rt e :";...

Desta maneira consideramos que as velhinhas em rela
çao a vida, acham mais importante a paz de espirito e a sau-
de. Ainda ha sorrisos espelhados no rosto destas pessoas, p~
rém, algumas trazem estampadas as amarguras e escassez de vi
da~ corpos alquebrados, rostos enrugados e o peso de muitos
anos.

Apesar de nao temerem a morte, encarando-a como coi
sa natural, elas gostariam de ter ainda mais tempo para vi-
ver. As doenças de que são acometidas são comuns a sua ida-
de, como reumatismo, visão deficiente, etc. São pessoas que
têm alguma história para contar, relembrando com saudade os
tempos, que não voltam mais, quando recordam a familia, pa-
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rentes, amigos, etc.
As pensionistas, por outro lado, acham tambem esse~

cial a paz de esplrito. Gostam de tranquilidade e de viver
em paz consigo mesmas. São pessoas que evitam falar sobre o
assunto da morte. Preferem viver de recordações dos filhos,
do lugar onde residiam, do casamento, etc. Para amenizar a
solidão realizam alguma atividade ou então conversam umas
com as outras. As doenças tambem são relativas ã idade, como

I

asma, problema de angina, etc.

9.5 - A Religião

Nas entrevistas realizadas, as Velhinhas falaram
algo sobre a religião: IIS0U católica, assisto missa todos os
d ia s !"; IISÓ vou ã missa quando quero, mas como esta casa to-
dos vão, então vou. E estas pessoas que só vivem de igreja,
nem caridade f a z eni'"; "s e mp r e freqüentei a igreja, vou ã mi s-
sa nos s àb a do s "; lia rel igião não exerce nenhuma influência na
minha vida, mas vou sempre ã missall; lia religião melhorou a
minha vida, sinto mais Deus perto de mim, pois ã missa, vou
todos os dias 11 ; IIS0U c a t ô l ica e foi a t r a vé s da igreja, que
passei a ter mais fe em De u s !"; •••

Vejamos o que dizem as Pensionistas: "nunca f r e qüe n
tei outros cultos, sou católica e gosto de matar o tempo le~
do livros de Evangelho, vida de santos, e t c i :' ; "e s s a devoção
começou desde pequena e ate hoje conservo, indo ã mí ssa"; IIVOU

ã missa; antes nunca freqüentava a igreja, mas quando cheg~i
na velhice, sinto necessidade da presença de üe u s :'; lia reli-
gião e muito importante, de uma certa maneira ela exerce in-
fluência na nossa v t d a :";...

Vemos que tanto um grupo como o outro têm religião;
a ela se dedicam precisando dela para levar a vida. Apesar
de algumas lembrarem de Deus somente quando atingiram a ve-
lhice ou pela influência das outras, existem aquelas para as
quais a religião tem grande importância na sua vida pessoal.
r aquele reencontro amigo e tranquilo com Deus.



CONCLUSAO

Concluimos neste trabalho que e importante para to-
das as pessoas de idade mais avançada _o envolvimento nos am-
bientes dos quais participam. A atenção às pessoas idosas
tem grande influência para que as mesmas não se sintam des-
prezadas pela sociedade.

Durante a elaboração do nosso trabalho, procuramos
fo~~~~er dados que possibilitem uma visão da situação do id6
so bem como a participação da comunidade com referência a
sua problemática.

O idoso deve permanecer junto aos seus familiares,e
essa a opinião delas. A maior preocupação daqueles que se
preocupam com os velhos deveria ser mantê-los fora do âmbito
institucional sempre que seu estado orgânico e sua situação
financeira o permitam.

Na realidade essas entidades, para alguns velhos,
são aceitávªis, para outros têm o sentido de marginalização.

Vimos que ~ idos~ após muitos anos como integran-
te da famil ia, abom ina a id e ia de m u da r - se pa ra ou t ro 1o ca 1 .
Isto provocaria profunda(ansiedade e apreensão. Será que al-
guem pode suportar a ideia de passar os últimos anos de vida
no meio de desconhecidos, num lugar estranho?

Creio ser importante para Q velho estar sempre em
contato com seus semelhantes de todas as idades e, de prefe-
rência, no seio familiar. O lugar da residência tem t mp o r t ân

cia especifica para el~ despertando-lhe a sensação de segu-
rança e bem-estar quando permanece em casa. Na maioria das
vezes, indo para a instituição, o idoso leva consigo seus
pertences de maior estima, conforme verificamos na pesqui-
sa da Casa de Nazare.

Outro aspecto relevante que merece ser mencionado e
o. trabalho. As atividades sociais são de grande importância
para as pessoas das faixas etárias mais avançadas. Verifica-

.-
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isso na nossa atuação junto ao grupo de idosas onde nem
as as aposentadas permanecem de braços cruzados. Muitas

elas continuam a ser ativas e úteis, desenvolvendo traba-
os manuais.

Constatamos que a inatividade leva o idoso ao tédio,
ao desânimo e ã depressão. Manter o homem em ação é um pro-
cesso que retarda a evolução da decadência f;sica. O idoso
tem de se convencer que é ainda uma pessoa útil dependendo
de sua força de vontade, de seu otimismo.

A TERCEIRA IDADE, não e o limite e nem o fim das
realizações humanas.

Constatamos que a vida famil iar, o relacionamento en-
tre as pessoas devem ser mantidos para que o idoso desenvol-
va suas atividades participando, produzindo, evoluindo, va-
lorizando-se como ser humano que é.

r necessário que as pessoas estudem sobre os proble
mas da velhice, promovendo debates, discussões, congressos
entre pesquisadores, professores, profissionais e outros pa-
ra que a situação de velho possa ver vivida com mais amor e
bem-estar.

•

/

..



•

EFERtNCIAS. NOTAS DE RODAPE

(1) LEAL, t.u Is Ayres. A Velhice: como faixa etária. Jornal
"O Povo", 05 de fevereiro de 1982.

(2) Idem, idem.
(3) LEA, Magdalena. A escola da vida ensina a conviver com /--a Velhice. Jornal "O Povo", 03 de abril de 1982.
(4) MAHLER., Remoçando a Velhice. Jornal "Diário do Nordes-

t e ? , 07 de abril de 1982.
(5) BEAUVOIR, Simone de. A Velhice. A Realidade Incômoda.

Sio Paulo, Pensament~ S.A., 1970, pp. 15.
(6) . A Velhice. As Relações com o Mundo. Sio Pau-

lo. Pensamento S.A., 1970, pp. 302.
(7) . A Velhice. A Relaçio Incômoda. Sio Paulo, Pen

samento S.A., 1970, pp. 311.
(8) ldem; idem, pp. 255-261.
(9) . A Velhice. As Relações com o Mundo. sio Pau+

10, Pensamento S.A., 1970, pp. 302.
(10) BARROSO, Maria Jos~. Situaçio dos Idosos no Brasil. Jor

nal "D'iâ r t o do No rde st e ? , 03 de agosto de 1982.
(11) Idem, idem.
(12) ONU. Velhice. Vale a pena viver tanto. Jornal "ü í ã r í o do

No r de s t e v , 03 de agosto de 1982.
(13) MELO, Jos~ Ramos Torres de. Situaçio dos Idosos no Bra-

sil. Jornal "ü i â r io do No rde s t e :", 03 de agosto de
1982.

(14) PIRES, Ubirajara. O Pals que despreza os velhos. Jor-
nal "Df â r io do Nor-de st e ? , 03 de agosto de 1982.

(15) CAMARGO, Edmar. O Papel do Jovem em Programa de Idosos.
Jornal "D i á r t o do No rde st é ? , 05 de agosto de 1982.

79



80

~~ANHAO, Mariza Pessoa. A Velhice e suas Implicações
Sociológicas. Recife, 1973, Capo III - A Velhice co-
mo Realidade Sociológica. pp. 118.

-) EMILIO, Myra Lopez. A Arte de Envelhecer. Rio de Janei-
ro. Civilização Brasileira S.A., pp. 115.

8) BEAUVOIR, Simone de. A Velhice. A Realidade Incõmoda.
São Paulo. Pensamento S.A., 1970, pp. 286.

,(1 9 ) . A Velhice. As Relações com o Mundo. São Pau---------
10, Pensamento S.A., 1970, pp. 303.

(20) LtA, Magdalena. Quem tem Medo de Envelhecer. Rio de Ja-
neiro, Record, 1981, pp. 341.

(21) LEAL, Luis Ayres. Humanização em Geriatria. Jornal "O
Povo", 01 de março de 1982.




